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ESTADOS UN-ID·OS D~D BRAS I~ 

ANO XII - N.' 63 

Mesa 
Presidente - ,Juáo 1joulart <Vlce· 

Presidente da H.epilblícaJ . 
. Vtce-Presictente - Set"-aà.or Apolônio 

Sales. , 
1.' Secretário - Srr.artcr Lima Tei­

xeira. 
2,'l Secretário - Senn-êor Freitas Ca­

valcanti. 
,- 3.9 Secretdrio - sen:·~J.or V l to r 1 n o 

Freire. 
4,9 Secretário - S~r..acor Kcrginaklo 

Cavalcantt. 
l,t St!plente - Ser~!t1or M ou r A o 

Vieira. 
2.~> Suplente - Senador Prisco dos 

Santo.s. 

com1ssao Uiretora 

Apolônio Sales - Prestdt:nte...,. 
Lima Teixeira 
Freitas Cavalrn:ltL 
Vitorino Fretre. 
KerginaldJ Catm1~:nt1. 
Mourão Vtetra. 
Prisco dos Santn!. 
Secretário: t...mz Nabuco <Diretor 

C)eral da Secre~arill. 

Comissõe_s Permanentes 
. Comissão de Constituição 

e Justiça 
cunha Meno - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

Presidente 
Gilberto \1 arinho. 
Benedicto Valladares. 
Gaspar \lel~so. 
Ruy Carneiro 
LourtvaJ Fontes. 
Lima 011\maráes 
Daniel Krteger. 
Attilio V1vacqua. 
Lineu Prestes 
Secretãrio - Miécfo do! Santo! An­

drade. 
ReWliôes - Terças-teiras, àÍ lÓ bJJ 

. Comissão de Economia 
Juracy Magathãe~> - Presidente. 
Fernando Távora Vice-Prest-

d~nte. 
Ald Guimarães 
Carlos Lindenberg. 
Gomes Gt Oliveira 
Alencast?·o Gunnarães. 
Ju.lio Leite (1). 
l) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. João .Mendes. 0 
Reumões: qU:arta.-;-teiras, às dezes­

seis horas 
SecrPtãno - Renato de Almetda 

Chermont. 

SEÇAO 81 

CAPITAL FEDERAL TtRQA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 1957 

SENADO FEDERAL 
Comissão de Educaçã~ 

e Cultura 
LOurival F.ontes - Presidente. 
Ezechias- da. Rocha. - Vice-Presi·. 

dente. 
Nelson Firmo. 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vi€ira-: 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. · 
Secretário - Francisco Soares Ar· 

ruda. 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feiras às 15 

Comissã.o de Finanças 

Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. 
Lameira Bittencourt. 
Ary Vianna. · 
Onofre 'lomes 
Paulo Fernandf'!. 
Carlos Lmdembúg. 
João Mendes. 
Ltma Outmaraes. 
Fausto CabraL 
Daniel Kr1eger. 
Junwy M.ag~unaes, 
Othon Miidf':r. 
Julio Le1tt 
Llno de Mattos. 
Novaes FHho 
Domingos V'eln.sco. 

SuplenteP.: 
ME>ltdon~a Clar.lt. 
Mnllráo Vtetra 
Otacmo Jurem:\. 
Attilio Vlvacqua. 
Lineu Prestes. 
Mem de S;\ 
1) Substitui do temporà.riamente 

pelo Sr. Lutterbach Nunes. 
2) Substituído temporàriamente 

pelo Sr. - Costa Paranhos. 
Secreta.rto - .tt-nato Chermont. 
Reuniões às .sextas~feiras, às 10,30 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da IWcha. - Presl-

. dente. 
2 - Gaspar Vel-'Y>O - Vice-Presi· 

.dente. . 
3 - Argemiro de Ftgtleireoc. · 
4 - Sauro Ramn.~. t"') 
5 - Sebastião Ar~lle.r .. 

C*) Substituid•J, i.:1te:inamente. pelo 
Sr. Rodrigo Lot:Jo 

Secretária - 0eci!~a -de Rezende 
Martins, 

Remliões :_ 'l'ert;a.s-íeiras M 15 
hor:t.G. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelino. - Presidente. 
Joáo Villasbóas. - Vice-Presidente. 
Lounval Fontes, 
Bernardes Filho. 
Gilberto Marinho. 
Auro Mõura Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
Secretário:, J. B _G:;.stejon Branco. 
Reuniões: - Quarta-Feiras ã.S lti 

Horas, 

Comissão de Saúde Pública 
i - Reginaido FerÓanàes - PresJ· 

clente. ' 
2 - AJô Guimarães - Vice_Presl· 

dente. 
3 - Ludovi·:!o. 
4 - 'Ezechias da Ro-··a. 
5 - Vivaldo Lima. 
secretária - Diva Gallottl. 
Reuniões . - Quintas-teil'a.s, às !5 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Nevef. da Rocha .- Presidente. 

·Ruy Carneiro - Vice~ Presidente. 
Mendonça Clar!t. 
Otacillo Jurema. 
Sylvio Curvo. 
Donnngos \(~lasco. 
Fa lllSto Cabral. 
Secretário Pedro de Carvalho 

Müller 
Reuniões: quartas-feil'as. às 16 bs. 

Comissão de Segurança 
· Nacional .· 

Onofre Gomes. - PresJdente. 
Caiado de Castro. - Vice-Pre.s1-

dente 
Alenca.stro Guimarães, 
Maynard Gomes. 
Francisco Gallottt 
S(1. Tinoco. ' 
S1J1Vio Curvo. 
Reuniões as quintas·Ceira.s, t.a 15 

horas. -
Secertária: Romilda Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos. 
Gilf:Jerto Martnho. 

dente 
Ary Viann!l. 
Sa Tmoco 
Crl'odo rle Castro. 
Joã:o M-endes. 

Pres1dente. 
Vice-Presl· 

Mem de Scl. 
Secertári~: Julieta nibeiro dos Sall• 

tos. 
Reumões. - ·QUinlas-E'elJ.·as, Q,s 1t 

noras . 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Nova!s FiLho - Presidente 
2 - Neves da ftoclta - V1ce-Presl• 

dente 

3 - Fro.nc1Sco Gallotti 
4 - Nelson Firma 
5 - Coimbra Bueno , 
Secretana: Ily Roctrigues Alves 
Reuniõ-es: Quarta-Feiras, M 15 na-. 

ras. 

t< 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
João Vlllasoóas - Presu:tente 
Georgino Avelmo Vtce· Pres1di!U• 

Attilio Vtvacqua - Relator 
Filonto Müller . 
Secretario - José da Silva Ltsboo 
Reuniões - Quinta-temls. 

Comissão Especial de · Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio .- Presidente. 
Domingos Vellasco - Vice~Prest· 

dente. ' 
Mendonça Clark - Relat<:lr. 
Parsifal Barroso. 
Coimbra Bm~no. 

Ezeç:hia.s da Rocba. 
Secretário - Francisco 

ruda. 
oSares Ar•~ 

I 
li Reuniões - Sextas·feiras, b.s 

horas. 
' 
! 

Comissão Especial incumbida 
d~ elaborar os Projetos d~ 
Cod1go Eleitoral e do Cóiligo 
Partidário. · ' 

~ JOã<~- Villasbõas ~- P,resldente 
M:em de Sá - Vice~Presidente 
Gaspar Velloso - Relator do Pro 

jeta do Código Elelt<Jrat 
Gomes de Oli\r.etra - Relat~ '"";1 

Projeto do Código PartidiÍI'lo 
Paulo Fernandes 
F'ronf'l.~o Arruda - S..:Gret.ât.:.·. 
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De Mudança da Capital 

Coimbra Bueno· - Presidente 
Paulo Fernandes Vice-Presi· 

dente 

Attilio Vive.cqua - Relator 

Alberto Pasquali.n1 

Lmo de Mattos 

Secretário - setastiãb Veiga 
Reuniões Quintr:.s-felra. -

,Comissão de Reforma CÕnstitu· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956. 
que altera a Emenda Constí· 
tucional n. 2. 

Attillo V~vacqua - Presidente 

OIÃRIO DO COii!C.RESSO NAtiONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEI;B DO SHRVIÇO DE PUBLICAÇÕES O:HEFE OA s~çÃÕ DE REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DI ÁR lO· DO CONGRESSO . NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Oficinas do Departamento de lmprent_a Nacional 

AVENtDA RODRIGUES ALVES, I 

A S S (N A T U R AS 

Maio de 1957 

' "Ar~. 4.9 .................. o ...... . 

{ • • § 3~ ··o~· ~;~f-~sSô~~; · · ·~ · · ~;~i1.~~~t~~ 
\não compreendidos nos casoS de que 
trata os §§ 1.~' e 2 .... dêste artigo, per .. 
ceberão, por hora de aula data ou de 
trabalho executado, os honvrários 
que forem fixados em regulamento, 
dentro dos recursos or~entários". 

Art. 2.9 Esta lei entrará etu vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em· contrário. 

Ás Comissões d~ Educa.çã.o e 
Cultura e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 92, de 1957 

J;!.o 1.181·-D, DE 1956, NA CA· 
MARA DOS DEPUTADOS 
Reorgariiza as Secretarias do 

V1ce-Presl· . REPÃRT!ÇõES E PARTICULARE~ . Lima Guimarães 
dente 

FUNCION1R10i 

Ministério Público da União jun­
to à Justiça do Trabalho, cria 
o reJpectivo Quadrir- do Pessoal 
e dá ·Outras provídêncías. 

Gilberto Marnl~lJ. 

Gaspar Vellosu 

Ruy Catuc-lro 

Saulo Ramo.11 

Locnval Fontes 

Calado de Castrt. 

Arg~nuro Figueuc :lo 

Damel Kneger 

Melll de Sà 
Alvaro Aa.olpho 

AlO Guimaràe.s 

Jotto VUlasboas 

Ltno de Me. tos 
Sa. Tinoco 
Reuniões a.s ........ ~feiras 

boras. 
r.. .... 

Secretário -. J B castéjon Braoco 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis do 
1rabalho. 

Senadore$ 

L'ma Teh:e!ra - ~re.s!denH 
Ruy Carneiro 
JI'UIDW Müller 
FranCISCO Gallotti 
Saulo Ramos 
Argem1u1 dE' Figueireao 
Othon Mttder 
Kerginaldo Cavalcanti 

J'Olio Leite .. 

Deputad~ 

• 

Ernani Sátiro - Vice-Pn&idente 
Ae.rã~ S"liêmbruch - Relator Geral 

. ~·ar.sa Dutra . 
.Jefferson AgUiar 

CUnha Mello - Prestdent• 
Moura Fernandes.' 
Licurgo Leite 

Silvio Samon 
LOunval de Almeida 

Raimundo B"i'tto. 

ATA DA 40.' SESSÃO DA 3.• 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 20 
DE MAIO DE 1957. 

J'RESIDJ;;NCIA DOS SRS. LIMA 
TEIXEIRÃ E FREITA'S. CAVAL-
CANTI . 

Capital e Interior 

Semestre ..••••••••.• 
Ano •... ~ ••.•..••.•••• 

Exterior 

Ano 

Or$ 
Cr$ 

Capital e lnterio~ 

;)v,tJO Semestre ·~··~···~~··· 

96.Grn· ·······--~~~:~;~:· 
Cr$ 
Cr$ 

!~00 
76,00 

l3G,OO I Ano •••••••••• ., ••••• "Cr$ 105.00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, 8!; 

asSinaturas poder-se~ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de pcssibilitar a remessa de valores acompanhadoS de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. solicitamos dêem .\}referência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, ~injtidos a favor do 
Tesoureiro d('l Departamento de Imprensa Nacíonal 

- Os suplementos às edições dos órgãos ofic1ais serão forne~ido~ 
aos assinantes sOmente med·iante solicitação 

:_ O custo do númerP atrasado será acref.cido de· C11 0,10 e, por 
exercício decorrido, cobrar-se-ão lJlais CrS 0,50. 

O Congresso N acionai decret~: 

Art. 1.9 A·. Procuradoria Geral dá 
Justiça do Trabalho passa a ter uma 
Secretaria, com a seguinte urge.ni~a­
ção: 

I- Seção de DissidiC! (S.D. >: 
11 - Seção de Previdência Socjal 

(S:P.S. J: 

IU - S~ção de Executivos FisCal:! 
<S.E.F.); 

IV - Seo:;f.o cte Administração S. 
A. l. 

· Pà.rãgrafo único. A Secretária C: e 
que trata o presente artigo serâ, .iiri­
gida por um Secretário. 

Art. 2.Q Haverá ero cada Pro:ura­
doria Regional uma Secretaria sob a 
direção de um Secretário, designado 
na forma do art. 5.• · 

Art4 3,9 Fica criado no ML-listéria 
do Trabalho, Indústria e C<lmércio, 

Sebastião Archer - vzctonno .f'retrc p . t d. L . d .. Câmara de conformidade com a tabela anexa, 
~ ArJa Lei. o ~ JoCo Aomne""-' - i'Oie ~- 9o, de f 957 · ~o ~~~~~é~i~ ~~~ll~~ ~~s J~f~~tj~~~ 
-•.tenaonça. ()lark - unoire \J<}mes - to à Justi(':l do TrC~.balho. constttuído 
t~'austo Cabral - lt'ernanC.'Js Tavora (N.Q 886-B. DE 1955, NA CAMAH.A de cargos isolados de provimento cte~ 
- Irerginaldo Cavalcanti - Gcorgino DOS DEPUTADOSJ - tT 
AveLmo _ Ite]JnlUltQ l''ernanae,; _ tivo,_, de carreira e funçoes gra 1 1ca ... 
K.uy Carneiro - Argemiro de Figuei- Substitui a Tabela 11 .~ KIX, das. . 
r• edo - "ovaes F!"lno - Ncl501l t•1r- ArL 4.9 Os servidores da SecTetarb 11 an,;;xa à Lei n.9 1.229, àe 13 de 
mo - Ezechias da Rocha -- Freitas novembl'O de 1950 . (Alte-ra as•car- da Procuradoria. Geral da Justiça do 
Cavalcan'' _ Ru1· t'atmetra -- J1illG 1 , .. t. Trabalho, da Secretaria da antiga 

~ reiras do Qu.adro li do ~t1mzs e- p d · d p vidê · s · 1 
Lel.le - Lour•···al Fontes - •.~e"eS, da rocura ona a re neta oCUl e " ... rio da Viação· e Obras Ptiblicas ·- d p d · R · · · 
Rocha -. Juraey J-;;ayaliiii.es _ r imn. . T as rocura orlas egJ.Onais ora ex .. 

"' ""' Departamento dos Corretos e e- t' · · tr · 'l'Ji:r:ezra - Sá Tmoco - Ltiterbach .ntas, que Já se encon aram em 
Nunes _ ArLtndo Roangues _ A.Len- légratos) · exerclcio nos referir;ios órgãos à data 
castro Guzmarães - Caiado ele Cas- da publicacão da Lei n.9 1.341, de 30 
tro - Gilberto Mannfto .- Bernaraes O Congresso .Nacional decreta: de janeiro de, 1951, ou que nêles já ve ... 
Filho - Lineu Prestes - Ltao de Ma- Art. 1,9 A Tabela n.9 XIX, anexa à nham ·Eervindo há mais rie 1 (um) 
tos - Costa Para!Wws - Frederico Lei n,9 1.229; de 13 de ncvelllbro dé. ano, _serao enquadrados nos cargos de 
Nunes - Pedro Ludovico - Sílvio 1950, é considerada substituid'cl, a carretra eonstantes da talw.l~ anexa. 
Curvo - João · Villasbóas - Filinto contar. de 14 de novembro de 1950, respeitada a _hierarquia funcwnal em 
Müller - Othon Miider - Gaspar pela ·que acompanha a presente lei. que presentemente se encontrem. 
Veloso - Gomes ~e Oliveira.- Fran- Art. 2.9 Esta lei entrará em Vigor § t.• O enquadramento· eonbto.ri dé 
cisco Galoitt - Rodriuo LoOo - Da- na data de sua publicação, revogadas apostila a ser feita pelo Procurador 
niel Krieger - Mem de ,'lá - La-· as disposições em contrário. Geral da Justiça do Trabalho, dentt• 
meira Bittencourr. - '50). em 30 (trinta.) diaS a contar da pu· As Comissões àe Coo~tztmção f 

1 Justtça, de Servlca Público Civtl e blicação da presente lei, 'com 1-.xclu• 

1
1 O S:t. PRESIDENTE; de Finança~. slo daqueles que, dentro rlo mesm() 

• prazo. declararem opção pela perma.-

1 
A lista de presença acusa .o campa- nência na. situação primitiva. 

recimento de 50 Srs. Senadores. Ha- , , 
I ven~o número legal, está aberta a Projeto .de Lei da ~;amara I 2.• As vagas restantes ra tabela 

sessao. N.· 91 , de 1957 anexa serão providas por promoçno. 
sendo a primeira independentemente 

Vai ser lida a ata. de interstício; e, para os ,...a.rgos ini· 
O Sr. Neves da Rocha, servindo 

de 2.' Secretário, procede à leitu-' 
ra da ata da sessão anterior, que, 
posta em diScussão, é çem debate 
aprovada. 

O Sr. 2.9 Secretário, servindo ·de 
1."', Zé o se,ruinle 

EXPEOIENTE 

(N.~ 1.880-B, DE 1956, NA CAJ.1ARA ciais da carreira, por concurso de 
DOS DEPUTADOS) provas. 

Acrescenta um paráqrc:jo ao 
artigo 4.9 da Lei n.~' 2.189, de 3 de 
março de 1954, que reorganíza os 
cursos do Departamento Nacional 
áa Criança (C. D. ·.N. C. J e dá ou­
tras providências. 

§ 3:>. Ficam automâticamente ex .. 
tintos, nas tabelas respectivas, os car ... 
go.s ou funções atuais dos servidores 
cujo aproveitamento fôr feito na for .. 
ma do § 1.0 dêste artigQ. 

As 14 horas e 30 minutos ac:1an1-.~c I · OF!CIOG · 
pr...:.sentes os Srs. Senadores: ' Da.·Câmara dos Deputados. sob i:ts. 

Vh•"1do Lbw - Mouriio Vleira ·- 630, 631 e 662, encanli.nhando autó­
~:tiJ.a J.I€llo - PrisC'O dos Santos -- grafos dos seguüües 

O Congresso Nacional decrpta: 

Art. 5. n As funções gra tificada'l'J 
serão -e~rcii:las mediante designação 
do Proourad:Jr Geral .da. Justiça do 
Trabalho. · 

Art. t.o lt acrescentado aO arti.uo 4.<) ~Art. 6.0 Ficam extintas no Quadra 
da Lei n." 2,189, de 3 de março de 

1 
Permanente de Ministério do Trat-a• 

1954, o seguinte parágrafo: lho, Ind'Ostl'ia e Comércio as atua~s 
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r funções. gratificada,., de Chefe da Se- pessoal com rigorosa atualizaçã<l da I 
· eretaria da Procuradoria Geral do Vida funcional do& servidores. 
~rabalho, Chefe da Secrct~ria ~a. ~x~ . Art. ll. 08 .servidores das Secre­
tinta Procuradoria dQ. PreVldên~la So- tarjas dO Minú:ítério ltúbllco da Uniã.o 

I 
Número I 

~rei:~a co~o-~oc~;:.Oclori~u~~!for~a~' junto à Justiça d~ :r"ra:balho perC€be .. 
d J ti d Trabalh o rào a partir da v1genCla desta 1e1, M 

d• I 
Fun~_;õ-e::; 

I 

Iderênc!J Séries Func1onal.a · 

I I 
a us ça 0 0 • gratificações adicionais, por tempo de 
Art. 7. o. As carreiras de Oficial de serviço, asseguradas aos funcionários 1 

Procuradoria e Auxiliar cte Procurado- da Secretaria do Tribunal'Superior do 

I 
1 I 

I 
Auxiliar de Portaria. .............. ·-f 

Auxiliar de Portaria ..... , , , . , .• , • . ~ .. r_ 

K I 
I tia são privativas dm Quadros das Se.. 'l:'ra-balho. -

cretarias dos órgãos do Ministério .PU­
blico· da União. 

Art. 8. 0
• Fica assegurado aos ocu­

ll:antes das cl3..$5eS finais das carreira~ 
de Auxiliar de Procuradoria e Servente 
o ingresso nas carreiras ·de Oficial de 
Procuradoria e Continuo, respectiva­
mente, obedecidos o disposto no art. 
255 da Lei n.0 1. 711, de 28 de outubro 
de 1952, e na respectiva· regUlamen­
tação. 

Art. 9.''. Compete ao ProcUrador 
Geral da Justiça do Trabalho lotar, 
através de portaria, os funCionários do 
Quadro d.:ts Secretarias do Ministé­
rio Público junto à. Justiça do Traba-

Art. 12. Serão considerados efetivos, 
nas respectivas categorias ou na classe 
inicial; conforme o caso, os atuais 
membras do MiniStério Pablico da 
u-nião junto à. Justiça do Trabalho, 
interinos e sub.stituto.s, desde Q.ue con~ 
tem mais de 2 (dois) anos de exerci­
cio ou de serviço público e se habi .. 
litem em concurso de tftul06 a ser rea­
lizádo no prazo de 6() <sessenta) die.s, 
a. partir da vigência 

1 
desta. lei. 

ParágrafO único. () concurso a que 
se refere êste artigo será realizado na. 
forma· do art. 3.0 § 2.0 da Lei n.0 .1.341 
tte. 30 de janeiro de 1951. 

,, . l I 
! 
I 
I 

UI Funções gratijicacla.s i 
1 i Secretário 

I 

'­
CP. G. J. T.) 

3 I Assistente CP. G. J. T.) 
I 

........... :·: .•......... ( 
I :· ................... -.. ·I 

I Cheie de Seção CP. G. J. T.) , ................... 1 4 

: I ( Chete de Portaria •.........•.••..•.••....••....•. , 
I . I 

2 J Secretário (p. R. T. {a e 2.11 Regiões) ............ 1 

6 ,\ Secretário (P. R.. 'I'. demais Regiões) ............ / 
I .I 

, As comisões de Serviço Públioo Civil e de Finanças. 

FG·3 

FG-3 

F0-7 

FG·4 

FG·5 

lho, atendendo à.s necessidades do ser- Art. 13~ O Poder 'Executivo, dentro 
viço e obS€rvada a legislação vigente. em 90 <nove.nta)~ dias a con~ da O . SR. KERGINALDO CAVAL-•tida do Coronel Janary Nunes, ntuar 

Art. 10. Ficam· centralizados na Se- Clata da publlcaçao desta lei, b.arxará ICANTI: /Presidente da Pctrobrâ.s. 
ção de· Administração rla secretarira re~u.Ia~~nto .Para . as Se,cretar~as do . · _ . · RecGrdo-me, porém, de que não faz 
da Procuradoria Geral os assentamen- Mirusteno PuQllco Jl.Ulto a JustiÇa d{.o Sr .. Presi~ente, nao faz mmtos dms ·muito tempo, um dos órgãos de publl .... 
tos funcionais d&- todos os servidores Trabalho. ocupe1 a tnbuna. deé;ta CJ.sa para, cidade··- ou mais de utn - ne3ta· ca~ 
das Secretarias Regionais, cabendo~ lhe Art. 14. A despeZ3a decorrente da mais uma vez, defender .neu ponto pital inve3tia contra o Dr .• hnaty 
enviar cópias autenticado.s dêssea as-· execuçá9 desta lei correrá à con.ta das de vista nacionalista. Ness~ oc~sião, Nun~s, pOr atribuir-lhe eiva, que ~u~ 
sentamentos à Divisão rlõ Pe$Soal do dotaçõe.s orçamentárias próprias do etn breve restrospeclo, refen-me punha desgraciosa· - a de ser nac~o ... 
Ministério do· Trabalho, IndUstria e Ministério do. Trabalho, Indústria. e também à P~trobrás. Se não me fa.- nalista.. 
Comércio. · /Comércio. lh2. ·a memória, reCC.Tàei, P.Htá•1, que, Onde, então. a verdade? Seria 0 

• • • A ~ • • 'quando daquela batalha excepcional, homem de ontem ou o hJmeai de 
Parágrafo umco. A par do controle Art. lo. Esta te1 ~ntr~rá em Vlgor ao apagar das luzes, timbrei em :::a- hoje? a trDnsmudaç:!o dcra--,c tâ::~ rá~ 

de que trata. êste ~r~1go, haverá. ~m \tia d~ta <?-e_ sua pubhcaç!l~· revogadas llientar que 0 entreguismo im;,Jeni- pidamente? Não seria de ~rêr. 
çada Secrete.na fichar10s do respectrvo as dt.Sposlçoes em ccmtratiO tente alçaria 0 colo. sempre e sempre, Daí por que, Sr. Presi~r1tc, :-~ôs 

. · ' para vir de novo à tona, investindo nacionalistas, homens rei1ex>vos, 
TABELA l!JE QUE TRATA ES'l1A LEI contra 0 monopólio estatal. J:una.is, aguardariamos oportunidade r.'2gura e 

em tempo algum, deixei de D.rP.ntuar mais esclarecida para. Só então, emi­
que minha crientação nada tem que tirmos a nossa opinião e formarmos 0 Número 
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ver com qua;.A~uer intuitos politicos, nosso conceito. . 
nada tem que ver com o Govêrno ou Sr. Presidente, V. Exa. e o Sen3.da 
com as oposições: é um ponto de vis- não desconhecem - porque e 1 eccnt~ 
ta doutrinário e elevadame:ne politi- e, poderia dizer mesmo, de todos os 
co, ;no fõentido construtivo da nacio- dias. - o alarido que se lPvaniou 
nalidade. contra o Cownel Janary N•.wcs. V. 

Sr. Pr.esidente. não estaria e~1, hoje, Exa. e o Senado sabem I)Lle :.!. Sa., 
nesta inbuna - devo ~onft:!<;Sa-1?. :- cheio de entusiasmo, proclomr:ndo as 
se não houvesse deparado no "D:ano ·excelências da Petrobrã.s cles~ne::tdcou 
de Nçticias" de domingo Ultimo, arti~ contra a sua pessoa ~ma onda Qe 
go de p~na .. amestrfi""<.:;. .. como os q~e derrotismo e descontin!Jça. cujas ori~ 
ali se esc~evem, Ach~mando a atençao gens não desejo esmiudar; 1nas qy:e 
}<)ara a cucunstanma de que, nesta ficanun sob sltspeiçáo fl.té que os 1atos 
Casa, onde .a pugna fóra das mais ar- viesSem ou não a confirmar as ncma .. 
dorosas nos últimos dias, mantivern.- ções. 
mo-nos se~ explicação, el'l!- .~ilêncio, o Sr .. Juracy Mqga1hães - v. Exa. 
quado noutros setores da opm1a3 par~ me permite um aparte? 
lamentar era discuti~o ~m dos as;l~c- O SR. KERGlNAT DO CAVALCA't-! ... 
tos atinentes às refmanas 1:acionars. -TI·- Os apartes de v. Exa. h6n-

Apesar do fogo que por V"Czes pon- ram-me oobremaneira 
teia mínhas orar-óes, da \'ivaci<íadt · 
com que entro nOs debates, er.fren- O Sr. Jttracy Maga_lhães - Pe~i.t.la 
tando a eloqüência superior dos meus a V. Exa. para . na~- cop.fund1r a 
pares. sou, contudo, · um homem de ram~anha de fisr:allz~çao so.bre a P~­
:tJonderação, q\}e, nesta casa, .ne enfi- tr?b_-âs, no sentido ~e. tQin~r nuus 
leiro entre 05 de espírito afeito a te- ef1c1en~e a sua adr~umstraçao, ~m 
nexão, não· avançando senão ao mo- o monmento entregwsta,_ que me1ece 
menta oportuno, preferindo, realmen· a nossa. ,total ~on~en:wao. Pe~soal• 
te, _ deixem-me que 0 diga _mas~ ment~. _tne op01~umdade de ap1esen ... 
\ . r a. matéria pare. só ent~o apre- ~ar a ~esa A do1s requerimet?-tos de 
Ig~á 1 d b t ' ' IUformacao sobre fatos ocorndos na. 

.se~ ~a ~t e te. v·sta nacim~o.Esta Pctrobrá~s. Ten~o mals quattq for• 
o P0

, o. e I 1 ,.' mulados, mas nao os apresentei por-
que J?C~pontel sempre em proc~a~a. • qu! minha sensibilidade politica deu­
não. ma, em tem?O algum,, fihscm me a intuição de que não era con• 
q~a;s fóssem .as ~rrcuns~ncta3, per- venlente fazê-lo, no momento, para 
nut1r a paral1zaçao dessa lu~a. que que não se pudesse oonfundir uma 
ja.m~ais deve ter arrnas ensar1Ihadas, voz que deseja 0 aperfeiçoamento da 
senao . aparentemente, porque os Yl.~l- Petrobrás com as que querem a des ... 
tosas m!er .. êsses que ela encarta, nao tl:uição da grande ernprêsa, da Cíu:aJ 
permlt~rao paus~ nêste ~mb~te de tive a honra de ser o primeiro Pre­
tanta .1mportânc1a para a coletJv.!dade sidente. Considere V, Exa. as duas 
brasileira. faces do problema. OS que ataCam 

Acomp:mhando Q que se passa na ~a administração do sr. Janary Nu­
:>utra Casa do Parlamento, 11 discurso nes nem sempre são contrárias à Pe­
brilhante. proferid~ -pelo deputado trobrás, antes desejam vê-la forta­
AC.ahil Barreto, e ~ também, wmo lecida por administrações eficientes. 
ccnstela.ção, matizando as palavras ~o Pensei pedir a transcrição, em nossoa 
parlamentar cearense, os apartes ofe- Anais, da notícia publicada no Han­
recidos ao representante daquele Es- son Latin American Letter, segOnrlO 
tado. De qualquer modo. porém, na a qual o Govêrno brasileiro estaria 

·maténa que seria a principal. a r~fe- preparando urn , plano para rever o. 
rente à refinaria de Capn::t\'rt, n5.o · política nacional do petróleo, OessG 
houve. entretanto, apesar de .ir..terpe~ clocumento, creio, tiveram ciência to ... 
1aeão, rc~r~-·;ta de car~~et· ofic!al, rm.r· dos o.s .SrS. Sf:>nadores, porque a .1m"" 
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prensa l1 publicou. Nãó ':louve, po.-

1

' Mai.<Jtia, -~elo que a. vo~ autorizada Pálria, quando fttla, deve exprimir os ra que tôda a opinião yUJlica \'Oja 0 
rém, qualquer atitude da MaiGria para r.Ata resposta a V. Exa. é aquela seus sentimentos, os seus pen::;amen- que se cstâ. pa.:;t.uncto. 
desta caza, ~uo sentido de defender qu~ ácaba. ae solicitai; permissão para tos c, tambétn, a verdade; enquanto O Sr. 1.?iliíl'-O Mit!ter - 1\-:luito bem.; 
ou e~~p.Iicar a posição do G<lvêrno. __ r;, aparte: a do meu eminente am:go não cz demonstrar o contrário, temJs o sr. J1Lra.cy Magalhães _ Não 
Assim, não me pareceu necessário i~..:~ e líd-er L ... nadOl' Filint0 Müller. que dar êsse crédito de imensa con- creio seja atJJ..tJde de fol"talecancnto 
clui~~ nos no::!s~s Anaiw.tqu~l.a i::;J!0r- O ~r. Fllinto 1.1!f~llcr -·v. Exa. tem fiança. ao Sr. Jm;cel.ino Kubitschelc da Petrobrás o silêncio elh que S., 
~ça-::>, da ma1s alta gt~I.Vlà~de. Só amor1dade bastame para. ialar em Ora, o Sl'. P.;:esidente da' Repübli- B.-~· se enciaUSUl'OU. Pe:rdbe-me 0 no .. 
por isso acredito que v._ -~xa., não/ nome cia 1'1-Iaioüa, cu~o quadro honra. ca, aüw:ês de todos os órgãos por ure ol'ndor a ext!Jnsão do anarte o 
se t€nha pronuncí:J.do~ eomo eu não O SR. KERGINALOO OAVALCAN- que se manifef.ta, nã() tem tido .outra qual visava esclu.recet adtud~ nt~ii..o 
o fiz, sêbxe a matt-n~·.. I TI - OOngado a vossa ]ixcelência, linguagem. Seja nos discurs::;s que nítida, em face da Petronrás. 

O SR K~RGil".(ALDO CAVALCAN- O Sr. "Filinto líiülla- Peai o apar- proien~ através da "Voz do Bras11", O SR.. Kli:Rt..Tll"VAL.OU CAVAL .. 
TI - Agrarl~- o aparte de Vossa 

1 
te apenas para tranquilizar o Senado, ~-ej:a. nos que tem proferido noutrcs CAi.'{'I'.i - u aparte c~o nobre senaüm: 

Excelência., · em lace da into~maça0 prestada pelo recantos de nosso País, não se ouvlu Juracy Maga1haes é assaz esclarece'"'\ 
E!s.:.a ~tstinçfio eu sempre a fiz e eminente Senac.:iol' .Ju.racy Mn.g,:J.lll ... e.'i. air:.da, lle S. Exa., qUalquer afirma- tlor. CoJoca-mc à vontade, inclUsive 

conti';túarei a fazer.. A vigilância em Conheço r_e:.lmente a importância que çã0 no sentido de modificar o Esta- para declarar que nü.o eGtou de~.en­
tôt?J0 da Petrobrás é nat::lonahsta, e tem a Hanson Lat:n Amertcan Let- tmo ua Petrobrás. u.endo ou crltic:mdo a ad.ministração 
41"ácicnal. E~tá a cargo de todos ·os ter 110s Estados UnlUvs, como órgão Ouvirei, agora, O nobre cvlega Se- do caron~ Jana1·y Num~s. Na. veraa .. 

'brasíleiros e sobremaneira, d-e nós, J que ínfcrma os meios ec.onômicos e nador Juraoy Magalhães, cujo aparte de, ocupei 11 trtbuna para dar um<t. 
parlamentares. · l!inanceiros. Baseada sernpre em es· me honrará. explicuçdo ao Diârio ~c J'lotícias, agr"a.-

Quando ine referi ao Coronel Ja· tuóos a que ms.nua proceder-, ni.as O Sr. Jura.cy Magalhães - ouvi a decendo·lhe a cor t-ema, pela.. circuns ... 
nary Nunes foi para salientar que, informações via de reg~ a têm granü.e declaração do nobre Lidtr~ da Maio- ~tmc!a de ter estranhado 0 hosso si­
com. o espírito de reflex&0 que carac-) ve1acidade. Neste caso, entretanto ria com grande acatamento. Não te- Jênc!a _direit--o, melhoJmente, 

0 
meu 

~teriza o.s S-enadores, estm:n. aguardan· [ po&..o assegural' a V. Exa., ao nobre nho razões para me enfilelrar entre silêncio _ em derredor dêste assunto .. 
do qualquer palavra, de caráter ofi· senador J·uracy Magalhaes, ao S~- aquêles que, como"' V. Exa., conce- o Sr. Costa. para.nhos ._ Permite 
cial, que me permitisse r- ..• , ·zg_r da sua ~nac"4:> e_ à NaçtJ.o que o Govérno da dem imenso crédito de confiança ao v . .h'k, 11 Uln apat~€? 
atitude e dos seus pror ·~as. Republlca não está, absolu(am:.me Sr. presidente da RepúbllcJ.. Enten- o SR. KERdLNALDO CAVAL~ 

De fato. r>eço a atenç~.o 'cto senado cogitanà.o de alterar a política tra- do, porém, que uma declaração, tra· CANTI _ Com todo ó prazer. 
para nma circunstâncl:t que V. Exa.l çao.a para o petróleo e que podem<~s zida ao senado peia vez autOli.Zada. o ~· c ta p h 

' · · t d P do eu L!· der da ·Ma,·•rla e· d.- n:"la·e ..,r· 08 aran os - Aproveito como ·os dema.is pares n:::.o -~~í:Oram simbolizar no Qesenvo.vunen o a e- u - .._, a oportuniclade para fazer um comeu-
Não h;J. muit.os meses, levsmtou~se tlm trobtás. Em declarações públicas, em a. t:anqüil.ízar a OJ?inião Ilública br~- tário em tórno da nota do J:mlhante 
barulhar tremendo contra o Coronel, discursos pronunciados em vários s1le1ra. Os. fatos e .que evidenclarao Ó!'gáo da imprensa carioca, "Dtário 
Janary Nunes a propósito de atitude!> I pontos do território nacional, o Chefe se, na realidade. po1 trás dessa cor-, de NotíciaS" .E:sse Jornal n t 1 .suas interpretadas como marcada-~ uo Govtú'no tem afirmado seu pro- _tina há algum~ rnanobr~ entrtltun;ta mente, esque~eu-6e de quê '80u_a :~s: 
ruente de caráter nacioiía"l. pósito inabalável de prestigiar a. Pe- ou se, ao co11:tra!io, os bl&sil~iro.'i po- tituto do senador Domingos Velasco 

os requerimentos que V. Exa. fêz trobrk, manter a soluçã.o monopolis- deJ? estar tranquilos ,d.e que a. Petro- e nüo tratei ainda do assunto, nesta 
e que virá a f~r. só _poderão contar ta cto petróleo, Não sOmente os dis- bras _ccntinuarú, triuntalm.ente, a Casa. Declaro, por isto, a, v. Ex a. e 
cem meus aplausos, porq.ue reconhe~ cursos do sr. Presidente da" Rcpú- . cumprtr a sua tarefa patriótica. àquele matuttnb, neste momento, que 
ço que o nobre coJ.~ga tem estado • blica, nobre Senador K~rginaldo 9a- Devo aínda declarar a v. Exa. me colco na mesma linha nacíonnlista. 
ao lado da. causa da. nossa Pátria// vatcanti. c-ont-estam a int:vrmação da argumentando sôbre a distinção que dos·cl.emais .companheiros do Senado./ 
que é a do pstróleo. Hanson- Lati_n American Lette, mns é indispensável fazer entre os que· O SR. KE:ROINALOO CAVAL-

Faç0 esta declaração de alma ale~ i também, sua atuação. as proviàéncias c-riticam a. Petro!Jrás, para torná~ la CANTI _ b.'' muita honra pam todos 
gre e coraç.ãO ligeiro, pOtque, real~~ que vem tomando a traves do ilus~re mais eficiente, e aquêles que 0 fazem nós. . 
ruente, assim o entenc:o. I Uor<mel Janary Nunes, para ampliar com 0 pl·.apóSito de ·de.struHi?- que ' o Sr. costa Paranhos _ Oportu• 

o ilustre col€ga fêz referência a DB serviços da Petrob!'ás, tiotan~O--a 08 meus dois requerimentos yersa- hatttente, após estudo mais acurado 
nma publicaç~o d~ "Hanson. l.atitt de- todo;, os rocuroos nec-essárlos para ram assuntos _da .niais alta 1ruportàn- da matéria, ocUlJarei a tribuna. 

" American Lette ... Tefiho ouvido vá- que, realmente, cumpra sua !lnalida- cia econômica para a petrob:-.ás e o SR. KE.H.G~·-NALDO VAVAL ... 
rios oomentários à mesma. inclusive, de e J·csolva. o problema do petróleo. para 0 BrasiL CANTI _ sr . .PN!Sidente, estou :na es. 
atravéS de discurs::s · d~! "Seixas Daria consiriel'o realmente grave a int:or~ · 
e- outros grandes pnrbmentares que, mação prestada pêla revista norte- o 'sR. KEltGINALDO CAVAL- perança di:! que 0 <...:oronel Janury Nu ... 
na Cànm~:a Federal, versam lJrofi- r.mericana .e justifico, plenamente, a CANTI .....:.... Congratulorme coln Y. Ex.r1. nes, 0 quantJ antes, acorra ao pregão 

d J to do nobre Senador JurJ.cy Ma3:alhõ.es. 
ci~r.ten-ente o ass\:.nto. preocupaçB.o do nobre Sena or ma~ por êste !a . ofe:·ecendo-1he a ~pasta elucidativa. 

sr. ·presidente, com tóda a sínce- cy Magalhães, Afirmo, todayía, ao 0 Sr. Juraey Magalhães _ Um de- de que tanto precisa, e, mais o.o que; 
t'id<:>.de não dou essa importância- ao S€nado, que () Govêrno da República les era sôbre 0 terminal marítimo de êle, todàs nós. · Estou certo ele que 
que d\z a imprensa estrangeira.. Não não pensa em organizat planos para Santos, cuja nii.o construção .. _impç~~ aquele ilustre militar fornecerá com 
f.ei se por meu feitio naciünalista, modif1~ar a política. do. petróleo que taría num prejuízo anuaí, para a em- ·os ·conhecintentos que posiSui, exPlica ... -
tenho, até mesrno, re!ativo desprêzo vem, até hoje, seguindo. 1 • - t· 1 , · 1u· · prêsa e a ecónomia naciona '· ~!-Jp.er~o~ çao sa 1s atóna. •uas, se o nfto fizer, 
nor e~as opiniõ:os. Julgo que o Pre~ O Sr. Juraq; Magalhães - Penm- a 1 milhãCJ de dólare.s. Quem assinou pode·o·nobre colega-estar certo de que 
ElC:en~e da. RepúbJica, 0 eminente Se- te O nobre orador um aparte? o cont.r:'wo para o fornecimento. de êle terá-· reprovação dos nacionaJis .. 
nhor JUscelino Kubikchek, tern pro~ O SR. KERGINA~DO :cAVALCAN- óleo de Cuba tão foi a

1
diret0dà ... dã~Pe:; ·tast-pois··a-·questáo· <to petróleo é tã.() 

b1em2s mais v,:-:we.s, mais iml?Ortantes TI - ntes de concedeY-lhe 0 aparte, trobrás, sob a minha presidência. Nu- fundamental, para nós, que não co .. 
e fundamentais para o ·Brasil, do que nobre Senador, Jurncy' Mágalhães, ma das cláusulas, estava. ·prê\•ist<fqUe,· ·nhecemos fronteims·partidárías. sabe 
se preocupar com o que porventura peço-lhe que me d-eixe fazer ligeiros depois de dois anos de i~ciada o for- o nobre Senador Juracy Magalhaes -., 
- e ta~v-ez ee encomenda - digalJl. comentários àS· palavras do ilust.re necirnento, haveria urna dífe"rêrl(là 'dê· ·qut; 'Cféase >fato é um dos grandes pre .. 
a.lgunt-s jornais dos Es~ados Unidos da Líder da Maioria. _ . oito cêntimos por barril de óleo im~ goeu-os - que o partido a -que se :filia 
América do Norte, rla I:r.glaterra, da O Sr. Juracy Mczgalhaes -- POis portado. se êste pude5%e · Vlt' ãô ·nra;:...· ~e·do· qual·(!; "t\0 ·mesmo tempo, preclar() 
It:llia ou .da França. f não. Aguardarei a oportunidade, com si! em super-tanques em vez de nos Líde:r nesta Casa, foi um ·-dos defen ... 

o Sr. Juracy Magalhães - Permite 1 0 a~~~~:nt..._ que- \T~ssa Excelência navios petroleiros, que \atualmente I) seres do monopólio cstat~l do petróleG 
v. Exa. um aparte? <A~sentimento rr.te · transportam. Não ten<io sido adota- no Brasil. 
do orador) - Creio não devemos o SR. KEROINALDO CAVALCAN· das, oportunamente, pro"idências para O Sr. Juracv Magalhães\- Foi por 
eonfundir a ••Hanson Latin American TI --.. Sr. Presidente, slnto-rne com a. construção ~esse terminal maríti~ ~menda da União Democrática ~acto ... 
Letter" Cüt"\\ QJlr..lquet' periódico da efeito·muito homad.o oom as palavras mo, lwuye êrro u;.ravis~.tfuó ~de~atlmt ... · nal-·que--&.e.-es.ta.Peleteu () monopólit) 
imprensa americana. Trata:-se de pu- do nobre Líder da Maioria, e creio Distração. O :meu requerime:nto dava estatal, na criação da Petrobrás. 
blicação especializada, qUe dá infor- que já deve encontrar-se tranquili- ao Presidente da :?etrobi'á.S~ êtlm!jo· de O SR. ~ .-KER,QINALDO CAVAL­
mações a estabelecimentos de crédi- zado o nobre Senador Juracy Maga- esclat'ecer a posição da atual Direto~ CAN'l'I - E' hem verdade, porém 
to, a firmas ·que negociam com a lhães. Se o que S. Exa. desejava -ria, em face do problema:· Dois ·dla.s Sr. ·Presidente, .que. o sub~lfder ues~ 
Anlérica do sul, com· os Estados Uni- era a manifestação da autoridade, depois de apresentado o requerimen- Casa, da União Democrática Nacional. 
dos. ou emprêsas que aqui se esta- magíster di.:cti parere debem-us, aí a to, S. Ex.a telefonou-me pedindo para foi um dos combatentes maiJ; tenazes 

.beleceram. Es::as informa~$s, sei tem através da. pa.layra da ilustre se .. conversar comigo. Marquei-lhe uma. contra o monopólio estatatal do. petró .. 
bem, !ão muito aca·tadas no meio nadar Filiton Müller, que resSOa co~o hora, nesta Casa. Passados quarenta leo. Daí afirmar eu que a questão 
nrnericano. Vivi nos Estados UnidQB se tôsse a do pl'óprio S.r. Juscehno minutos da hora. aprazada, liguei o te- transcende as tronteiras partidárias•, 
}XIt mais de um· ano, e recebi infor- Kubitschek. lefone para a · J)Fesidência: · aa· Petro.. é· MBunto .do, mais .alto, do mais acen~ 
:rnes, inclusive. sôbre o conceito por Dé certo mod<l, nobre. colega. Se- btás; e o assisten.té adrutnistrativo do drado patriotismo, diante cto qual bra­
ela expendido quando fui nomeado nadar Juracy Magalhães, não é de Coronel Janary liunes · ·intorm.ou-..me ·&ilei:ro ·alR\liD .pode . .recuar, sejam qualg 
Presidente da PetrobráS. E' uma. hoje que se veicula insidiosame~te Que S. Ex." se esquecera do co1r.-1r0- !orem as consequênctas. 
fonte de informações muito acatada. ouc o Sr. Presidente da R~púbhca misso. Viria, nó entanto;·entender•se · O Sr .... - .. rac;,·. Magalhães- Permite 
Daí, a meu . vet, a conveniência de telll. a intenção de ferir o mcnopóllo comigo em outra oportunidade; e\pe~ V, Ex.'" mais um aparte?. 
0 Govêrno . prestar, logo, czclareci~ estatal. Creio mesmo que ant:cedeu, dia um milhão de desculpa!' pois es~ O SR. KERGINALDO . CAVAL"' 
mento público, que desb.ça a intriga através de seus adversários, a sua tava com dois estrangeiros convez:àan~ CAN'l'I -...... Pois não com prazer." 
surgida no estrangeiro; não que o posse na Presidência da Repúblic-a. do sôbre outros assuntos de impor~ O Sr. Juracy Magalhães --· nevo 
El(ecutivo brasileiro vá orientar~se ne lá para cá, nesse mesmo refrão, tâncía para a .?etrobrás.· -Nâo· ·deu S: -esclarecer. . a. _v •. ~.a que justamente 
pelas notícias da imprensa estranget .. o· continuismo dessa hipótese tem Ex.a mais qualquer informação a res~ por isso o assunto !oi agora ventilado 
ra. mas para que seja êle bem )lU.~ s1.1rgldo aos saltos: hoje t~.qu1, amanhã peito, e sequer respondeu· ·aos· ·meus· na última.convenção da União Dem.o ... 
gndo em todos os setores da '1da t\.li; mas sempre numa constante que requerimentos. O segundo deles, con- crática Nacional, na qual ficou ~sta ... 
nacional e internacionaL Julgo estar· daria o que pens~r não .fOssem as forme V·. Ex._a s~be, versava sôbre o belecida, como linha geral do PartjdQ 
0 Govérno no dever de, imediata~ reiteradas declarações de S. Exa. de emprêgo mapropnado do óleo de Ma- ~ a que todos os correligionál'ios de­
m-ente, esclarec-er sua posição, visto que não pretende, de maneira algu- t<>.ripe na usina de Cubatão, com grn.~ vem obediência ~ a defesa do mono­
n1D se poder t:;~-:;d~n'l.1.ar o valor do ma, infringir ou- vulnerar o Estatuto ves consequências técnicas. Dei a, s. pólio estatnl da Petrobrás. Informo 
~t:c tci dito na referida pub1íc:::tc~ão. da Pet,·obrás. E.a.? r. Presid~nte da Petrobrás apor~ ainda~ a y. E~.a que alguns campa~ 

o sr. Filinto Müller - Permite o Sr. Preddente, temos que admitir tumdad~ de esclatecer os motivos por nh~ros, que divergiam dessa orien ... 
no"'J~e or8d.'Jr t~m apart-e? que o cid'ld'io, P:~;sldePtr"! rla R2!lú- que llSSJ.m ,ProcedeJ,""a. Quem admJnjs- t~ÇaO~·USRV.l1Jl1 de um direito seu, pois 

o SR. KER<?-1NALDO CAVA.LCAl'í- blica. do nosso Pais, nê.-st~ caso o tta uma~ tmprêsa. como a Pehobrás nt.o era, até então, ponto ào Progra~ 
r .. T - <> obstnte pa-erteneer eu à maior magistrado político da nossa. d..:ve faze-lo com Janelas de vidro, :pa.- ma do Partido. Agora não: odste ur.ns; 
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)rgáu s~p1:e~no para .úar a.s_ diretti- 11Ad? da fU~a nacional, 11a:3 ~Lra.i- Node. 
ieci&fio da Convenção do Partido, o 'I nàl ao Petróleo. 18to porqUê\ IlQ confiou (} por{) ôó Rio Gro~de do\ o SR. PRESIDENTE: 

r;e:; partlctu.nas . .Oaqu1 por dw.hte, V. fica.çoes ma.ts intillHlS do senwneu- ·s;:. Pí-esiden~~ •. coth efcH:Õ, nua E~- Está finda à leitUra du cxpcdLmte. 
E:::.n. verá :l Uniii .. o Democrática NÂ'". to JJl'a~Jleiro, estava o instinto de ceiência, o f'tes.deu~e da t~et)uuli'-!_ 'l'eJ? a palavm· o. UthJl.-.! _sem•.dor 
cional inteiramente unida para c;&t'n- que era. p1ecisu rea,gJr, iõssé oonw ca. por nta.iS de uma Vez ttm sid0 f{~qpnaldo Cavalcr.ntt,. Pl'llll;:!ll'O Çi'a•, 
prir a delibet!)..Çâo do Partido. ';de V. l.u.,~:.e, c\Jn~.1·a os tlrremesscs podero- convidado a f:tin.r E:nl tófiHi tle .sell:3 (Í.tn' _ibst!ri\.0, -
E1t.11 no entanto, se lembra d~ (}ue1 no tsos L.o capitfWisÕJ.o internacional, p~.o~ó.situs e d.e sua dreintà.~tid, no\ ~ _ 
nosso setor, houve alguma. ·roz isolnda O povo urP~íle.ro defendeU-se con1 qU~ se z:etet:e _&o prvgr.s:ma uu mónn.; 

1 
O SR. PRESIDENTE: 

de combute à criaç® r~ Petrobrás, as a1·mas cte que dispunha, armas pJHô estatal do P~lfó1to. l?.osso as~ 1 _ - ~ 
como monopólio estat;~l, ponQero-lhc r~elmem,e redew.ora.s_ e __ que. p.ropip severàr au- ~hado. sen1 receiti de ~a out~ru Srs. :senadores 1nsc~·1tos. 
que nas filelras do Pl\rtido social De~ c1aru.o a3 geraçoes que e.s~ao p.,: v_rr, oortte<;;tã~ão, q-ue o Sr. Jusceiino.Ku-/ ~\.l'etantó, est~üdJ para es-;,p~at-Je a 
mocrático se êncor..ttra a voz mais te:. dias me.1hur~, ae .P.az e d~; tr.an- bí:schei· não Iêz, uma só vez até l ~1a!a ~_o e~p~du:nt€o dar-lhe~t:a a pa.-
xmz, a qual, ant~ e depois de criada qmllda'(le.. . hoje, t •• talquet declai·açâo, que con~ là\~a depms tla ordem. do d1a. 
a i-'etroorá~. ·~m batalhando, .sistc- . B1·. _ _.r-r~sidente, co;;;tno eXpllc,ava, nos t.r:(ass~ o __ &.taE~to ~a. Petr-ob_r,~~~ Sôbre n_me.sa reg~~timébtO elo r<:lbre 
màticamente contra a continuidade llltrmws desta_ Ol.Jscma. trs.çat>, era IVcD posso mv~.thl.l" cQnt,la o _ ~:': Bem.,dor Füint.u Müller. 
des::;a. linha, ~e exploração da petróJ_t'u jus,amente, a n~c~~:dade .cte COllfle~ .Si.dente da Republlc.a, sob o cnteno 
nacíonal. cer os esclarec11.herttos de. tanüex de ,_mera &upôãiÇâô oU de mera ·con~ / E' lido :a apoiado 0 seguinte 

O Ffti. KER-GÚ~ALDO cAVAL:. ohciai q\l,e __ nte Co~U.\.iZiã. a_ eX(l.'llllüar, jec,ura. . __ 
CAN"i!t _ Não há dUVtcta~ e sm.o.; com o tz?alOr e~c~uptilo, _qua!que~· ~~ o Sr, costa Para,nfttJs ....:- Pêlo· . _ . 
me vnui à _vontade para reconü~cer s~1_1to que .se._ rele~·-S:Se a :Pet-l'Jllras. Co-n.trâ(,i,g,_ sua _Exéélênc~a tudo tmn Requenmento n. 173, de l9b7 
0 que v. l:!:Xa. reVela. .Elis por quê Bpu . apontaQ.o éOII_lO. mll exaltado_. feita a hú'~x dé5sa pOlítiCli, I . -

.
,..ftisei. não !Jel'tén~~:h' a qu~tao_ d~ Atgue~ n;:e tem·, _clelç ~u, _~uno U~ O. $!?.. U:~q-!NALOO CAVAI;>- .Tendo em consideração a relevãn~ 
Pewrobras a nehütl:ni _pal'ht.v, pol.Q e inmug.;,;,. uo capltal .est.umgei~~ !ta CANi'I - Obrwad.o pelo nparte de Cia do Pl'Oolema dã téfol'ma tar~tá­
d'O inteté3sé do Brasil. Acredito qu~m úí~a ~~e ao __ aliemgena. lambem V'. Exít ·1 tla das aUânUegàS, CUja r~a1jzação 
mesmo e.Lstam brn-siletros. de ttoa s';lu hostn. _rud.o wso se clama, CQn~ .. ~ão _.pod€nJ<Js, S.t. P_:·~sidênte, pór-

1
· vem sendo. lll.St::ncf:~eii:~é _reclamada 

té, compenetra dos de. que se~·i_a Ule- cl~m~ e bram~ por tOda 'A pa:rte! con-. que àehtto de .supostçoes, rtós per- peles intertoss2s eoonom100s t: finan­
lhor uma. reforma do ~tatulo aa t.nht..ünô.o para- uma a~mosfera lrre~1• deriamos. As sup!JSíçôés são renl:o.l· ee1ros dO ~ii1B c atende~1ilQ à ncces~ 
Petrobrás. NóS, üactonalistas, entre~ pelo~ aspect:.o?.- negatn~_'?S c com qu? hteh~e elástic_as. e, den~i'O cte sua siô.aõ.e ú.e Se J~i\;paràt desde Já o se~ 
tanto, .. apôs mettitai'lhOS, caegamdS e.p:eeen~~01 ~~~~ àthudes e toca- elastrcidade, ~nde chega.l'fatrtos? fe-.. rtadõ pai'ã o ·prOüUliciamento que 
à conciusão tie qu.e tão põde1·tJsOs ll~a~n m~W'. t:r0P031tos · V· ~xa. JX:l~ mas d.e r~~etlr. con-formé disse~ que j opottuuat11ellle _ t-erâ. de . dar sõt r e o 
são_ os meios d~ que_ disPõth1 os aus-~ r€m, Sr, Premde-!7-te. _q_ Ue de _há P1_Ul· a~ afmn-..etlv~ ~e ~ua. Excelen~i_a:, l:tspectiVo proiet.J, reque:u·o, com íun· 
tes, para in\resth-eru c<m_tra_ o tno"' to ucom:panha meu~ passos, ha ~e Cle tl,tte na.o tocara. nen~ _mfluirl1 pata· datti-ento hv art. t17 Uo Reg•mento zn .. 
nolólio esta_tal, qlié _a ~eu.or .b __ re"'l ter_ -notao.o q!Je __ .SEm-P_'•_ ll-avia- de nu- que .aitertpi _o mO.!lO_po;w estatal ~o l'<!i'tlb, séjú. tonsbtuidã uma Co::uiS~ 
cha próvOcal'ia á ã.vaiauclte de agua nha parte larga_ marg_cm de be~e· petroko, devem rlao 5o ser admlt~ .. sã-o .Especjâj de nove membh}S tJara. 
que se de:.-rl'ima at1·avés de uma ru-;- -y()Hlnc:a _p_a~a. <> ca1ntal .:xnu;tru~ dM1 ccmo acrectt.:.adas. Só fatos· P{l· ihiciar ilhetiiatrunente os n·eces.:.J.rios 
tura. como á dos nóssõs açudes sel'-" tivo, as . 1ruc1a!lv~ reulune~_a-das, a d€tn ~estne~tJ.r .. ou ~Ues.a~reditar o estud.ca pata é~ íilh, n\~iusive z.00m­
tanejos. Ir~a tudo de ca.mbulhada; tudo aqu_11~ qu~ ~ tl:az~ para nós, me.. ~r. Presidente . dà. ~tJ\lb)~ca. El_l .. , pfmhahaO, péló8 ttiéios a.cteqUad.c:s, os 
seria tudo levadó de roldão. lltores d!a.s, ~.80 -!le~and.o a- vanta- qu~t~ êsti!s n!lo_ surgm:~t?·· serm que se ·proceesai·eítt ntt outra ca.:a do 

Meu hob~r colega, ·quando _Hz re- ~em do d\nhen ... J est.angeiro que se ale1v0~1a_ de ~o.3:~a .. Pf'LI'té . ~mses;eows:1 oongre&So, óti em órgãü!! éDDec .. ahz.a~ 
ferência. ao Sub ... Líder da Uniúo pe- l!}~orpora. a nDs~ vi~a, porém, re~ e-struturar dcusaçao _!nfuntiacla ctue, dos do potier pUblico ou de natt:teza­
mocrática. Naciohal, que defendeu, cu:oa11:do áO ca.pl~al tie fachada, de de manéil'à algttma, poderia honrar ... privada. 
nesta casa, ponto de vísta, . owstD mentua, a<J. cap:tal que ven: p3:ra nos. . 1 

ao nosso, não toi, ne1h de longe, com voltar em do!9:tes tr~plicàdos,. as VJr- . . I sala das sessões, em 20 de maiü de 
0 pensamento de diilllnillr o. esfôr- tud<es que multa gente, ap~e~oa. · Se o Sr. Ju.sce~mo .Kubl_tscb:k, em 1957 . _ FUinto Müller. 
ÇQ patriótiCo_ é dediéá.dó daq_ú.ele lJar- ~en?o. deJendido, constantem~nte alguns <\Os seus passos, de suas pa-
tido na defesa dô monopolio es~a-1 des,a tnbuna, -~s direit{ls de nossa ):l;v-:-a.s, de stz~ a~~tJ!des, bo~~e~_a- ~na- O SR PRESIDENTÉ· 
tal.' Q\ii't, apenâe., acentuar 0 ast;:~eo· ( g:ente. M necessidàd_e~ d~ nosso pO- mfestado a mt~n.çuo de qpor ... se à. · • 
to unilateraliSsimo de que, do lado i v~. ~scorchado pur_ uma_ poliUCa e~'?~ Pet~brásj âs.<iegu~o a v. :&·;a., S~, o presente r-eql,el'lmento será tUs~ 
da UDN, tambétn hôli.Va quem! éom noml~a ll()fasta g.ue- se procastm.e. Pres:dente, qu~ ~~ _eHaria uesta. tn- Cti,idb e votado deVOI6 da ordtUl do 
a re::lJ>Onsab;;Iidade até _de lide':'an- a'.'través ~os g?vernos ~. que p~c1- buna onttrn c.cmo hoje1 }Jal'a cerl.su-. dia 
"a cQUtravin<i<J uma_ idéis geral dO I samo ~e reme,dJal;', se q_uwermos pOr l'at-lh~ à.sp_erame_nte o Proce.Jimebto.! • 
• ' d d r· 1 para.de1ro à ru sé1'1a dQ povo O Sr. Pedro Ltulovfco ~ Per.thUe . , seu tJn.rttdo, não e mo ó ·o 1cía, m~ -- . _ J-- • •.• - V. Ex-a um "atte? Vf:u f3er .lid0 outro. requenmcnt~. 
ofic.tOOO se levantasse contra o mo- Tenho proclamado. aos trabalhado· . a.v E' Iu:lo o segumte --· 
nopólio 1 êStatnL Não quiZ; _nem de re~, ~e:m ser ~.abalhlS~a. ma~ ~oro .a. o SR. KE:RGINALG;'I CAVAL-'-
longc, declatar quê """ llleiras de OrJCn.ação SOC!al, que _ _. poslção dos OAN'i:'r - Catn todo o p"a>er. . "e"U"r·r·m· e h lo n. 174, dh 195-1 

. >Outros partidos, não YJ.ouvêssem oopo.. homens _de !e.spon~abi?Jdade do meu n 'i o ~ 
Sitorés ainda mais férrenhós, petque pais, ê_ a d~ enfrentar e_Adominar O Sr. pearo tzutoVico -~ A.Hàs. até! 
.seria eu ignorar que ri está casa, te- angustia que se del:):.·uça sobre to--~ hoj~, _ o. St'.. ~tesicte.ilte, dâ, IÜ:J?~bli- Nos têrmos dó aJ·t. _ 156, § 3.o <U Re~ 
ve gssento 0 Senado-i- AssiS Chateàu~ do:; n68. . _ . . . . ca J.atnals v·o~tou _a~ras qo q~e~ aJ~rrnª"·: gitnento tnternõ i'_€:Jüerein9s urgência 
brland, «<leu grande adver:;âri~ cujo Da. :aa.his Veio o prrmeuo Jôrr:J r.a, çon;to cãt:uJ1dáto à. PJ'f'Sldenc:In • da para· 0 P1-ojet.Ç)~ ~e I~éi da tã.mabi nú­
nome declino com o fuâtor Matarnen" de sangue _novó. A terra. de. Itny Reprubhc~, -~ô~e ~untos baslcos, mel'o 75, de l!l57, que auklriZa à ltber­
to . ..-Foi. s. Exa., C<Jm efeito, quem Barbosa abriU 'O flanco da.di!<loo;_ na em relaça.o no BrasJl. tur~. dos. ctéditóa .êSpéCià~s tlé cr~ 
proferiu ãs ora.Çóes inai& veemelit~s. Autazônia, cheia de selVa. nuster:::osa, 0 SR, KE.RGINALDO CA\TJ\L"- L500.000,0Ó edeCJ'$1._5bo.OOO,tlo, pari:!. 
Bértão violentas,. contra. o UlonoJ)ólio também o :B~asll pa.lpJta num cora• CA:N'l'1 _._,. Muito t)briga.dQ a v. E~a.. atend~r _ M_ p_agamento do;: aúxllios 
estat.al do petroleo; niàs à. 2ua ften .. çâo de pétróloo. . q~e .• v8.1 com séu aparte, alétn das' concedidos à Poli<:1inléa GeT_<'ll d1 Rio 
te1 Sr. Preside:rite, logo aOs primeiros :sm tôdà 8 parte, .as esperanças Jíhdé.S a que l:tp.itei meu discursO: de Jfllleiro_pela Lei 2.119,_ de nov~m~ 
passos_. surgiu aqUÉ!lé, ô exce1so, quê v€rn · alentar os J:n·asileirosí e, dé tO• SUa t:óht.rlbl.ll~ão, entretant-o, Pão bro de 1953, e_ ão I:lOSpitã.l º-o t>t·onto 
foi Landulpho AlVes, etn!néhte eole- dá. parte, esperamos que nos àdve ... deUca.- d.e ser eficinte, e, és()làrece- So~orro dfl .~_làade dé Jolí.ó P!:!SSt"-á, no 
ga que reco!<ÍO , cóth reverência e nhâ 0 raio . de uma nova. érá-, . Q_ué <tora. · EsladQ da Pru-a-Ibâ. 
saudade, e que escreveu uma obra sw-Ja uma nova época de 'rederi.çA.o e 9 
admirável qUe tod<>s podemos manu- ema.ndpaçãô eoon6fi\lti),, de que t.áhto Sr. Presldénté, está ãssítn rtspoh- _ala ttM ~Ssõts, em 20:5-19'i7 -
selar, a- propósito dft. questão do .t>e• €$tamós carécldós, tiara. hos llbettar~ didc · ó tópico qué ::~e tefete ã rilf- tti~~erto !t-_fçmnhô = Dan-_i~l Kriec~ -
tróloo no mundo e, ESpecià.Imente, n\cs das gé.tras do tM>itanmm ln .. nha. pessua, neBte brilha-nte vesper- Ffln;-to 1\tüllet ......,., Argemtro de P1gue1# 
no que interessava à econotnfa brã~ terna· clon· ai, 80- t....J.t•"do do mais _ n· e• ttno qú~. leio constáhte'mente, o Diá-· feâo . ;:;.... JUtacJJ Magalhães _.. Joli.d 

1 u.~.-..- u tiô cté Nót{éfit!. 'ttllásbóàs ~ Lutterbar:h. Nu;tes -
si etra. fa<f1o que é o caj>lta.llsmo do.s Esta- J!Jztch_fa_! 8á Rocha ~ Julw teo-:e -

&11. outros Partidos tatnbéib Sut• dos UnldO$ da Améi'léa do Norte, _- QUE!ro; no rem~. ajradet\er ao litd Jliib'n€írâ., 
glr«-m Vol.leB altas- e élóquehtes, ~-

1 
te já . . - Redat<>r a mi\.neira. amáVel com que 

~s vulcA.nicM ctue forjaram o fu&- sr. Pres den -. cx.>mo_ diSSe,_~ vou .versou o ass'\lnto, S()b"cetti6.ó U\i que 
trumento de redenção_ no.c10nal que repeti-lo, e-nquanto nã9 réaUZarmos se f'éféré • à tiífnha IIIDd~sta pe..;soa. 
~. oom efeito, a PétroflráS. ...,. ablação, pode V·- l!!xa_ e•tor besejo Mlida declarar ao Pa!.s que 

Sr. Presidente, poSsO campreender cetlon_ ... - e ~'laeque1.~~t0mu!remue ods .. ~r""a· 'Salas .sta ttll\\11\í>-'n!ío é mlnhã; nfiÓ '"~ 
aa d!vergénc!l\8, $0nl 4Uó !sao lmpõr- uu ~·vau • w• -tért e• 1 ê 1 énte 1 
te. d. pe;~. do$ que "·-·dam, _ná enér .. éa de ll<lóso Pais o màJ não "'' c . • e • . • rea m • -< o po• 

·~~ u&O ...... .~.- e• • vc:. Pará. êfita tr~J>una manik>U.-tne 
:mínima das mínim.M dlntlnuiçOéS, éStá sõtnente 8Q.U1 dentro; encontra- umas dM wenore& coletividaÔM pcl· 
dos hOmeM 1e !dt!las, dos homens de se tantbéln lá tora.. 0.. tentáCulos do JltlcM 6ó Puls, o Esti\õo <~<>- Rló a. 
pensamento, dos h<lmens de cllltll• polvo caPitaJiatloó nol'le-lllllerlcano do Wórtê Mandou•me c<Jill a ált!­
ra, dos hon.ens de observa.;,!ío. dos redulllr!ío n<JsSó_ Pais I> miséria, se, vez géneiosa de seils !!lhos; mon­
ltomens de respol)SabUidade pdbl!- quànto áh\es, os l>l' .. llelros não ões- dou-tn<> !Iara que éu roose 0 itMr­
••· qu• podem, S<>b pr!smos _ dlver- pertatem d- $0nOlênc!a, dêAlo so- prete dos se\Js pensll!nenl<is a v<>l! 
8'08,. enca.ra.r um problema corno a. nho de ópio, para se darem a si mes- dó seu oora,çâo: }>9.!'a- Que eu fôsse, 
qu.estão do petróleo: encontra.rA.o, tal· mos, num t>1!fÔJ'ço -~onjugado, a bem nesta Ca.stt, l:t. su& Ungua ardénte, 
1'ez, fórmulas que apresen~ ~ dos, tnter&Bes de noB:S_a. PAttla. . tórrida.. ccmo seus campos; lnan .. 

. àS melhores: ])Odf!r§o _éSCIUadrlnhar E contra êsse torpor. ~· Pres1- (i.1u-tne, "PMa q_Ue vies~ d11.e1' à Na-
o assunto de mo"o que os aspectos dente, que tenho ~l~adó '&l11Ilha voz çáo Que, r.e somos peQuenos em su~ 
nos pareçam sed< we..c;. Mas, o que de na.c1onàllata. E contra isso qJJe, perfícfe tetnoo;: uma alma capaz de 
11zemos, o que fêz o Par1amtnto, (Oi em nome do povo bra.sUelro escorcha~ abra"tn: () BraSil. , 
encontrar_ .urua Unha atrA.vés da qual do, tantas vêzea ocupo esta tribuna. .,. . 
11e norteasse, ou Se orientasoo m~lhor- serv1rtdo de escârneo A ):>UbUcidade 1 AQ1d es~1'- Bt. Presidenf,e. mais 
mente, sopeza.ttdo IQSr'lílnsab11idadea: paga, mns cr1ando1 queiram. ou não uma Yez, nn c ün .. p:.~rnentó d~ste · de­

e oonvenlênc!tt$, oihanáo para o Í\lUD• auelriWl, fôrça. de ontem em con-1 ver itrt_perioF• · 11 }.-:ma dizer n_ V. Exe. 
do, encarando os f&OOs f1(11ft1cos e tato COill a terra, que é o sOlo onde 1 t~ue SC\t nacioha I~ ta, e deftmdc:'ei. 
r;Ociai.s chp~Yando afinal à conclu- rtasce:mos e pelo guá-J pelejarei em ·1 "T'oU&nt.a fôrçcs tJver. conte?- ~·tdo c ( 
s!lo de' que ~entre' os mtües 0 piertor todos os diaS de Minha existênela.l con:ra toàoF .. ~ í.!:')nc,,tFío e-.:;tat{'i (<J 1 
seria. o de encontrar a linha rígida e continuarei ocupando atrlbuna "'n-.1 pP,tróleo. (;Puto be1,1.,• muito bem!) 
em Que colocou o Est-attl'ttl :N'ac!()- quanto rne ~ertrd.t!r ·c n.anda.to f{Ue t Palü..:.;l.) 

ó Sit PRESIDENTE: 
Também êssê requerim.eu.w. .eera 

appeciado àepoJs da ôl'dem dQ tl·1. 
Pil&a '-6fl à 

01\D!:M DO DIA 

votáçélo0 em dlscus,ao ~li!""· dl 
Pt'ojetó ae Let da Cdmara mi~ 
mero 130, àe 195Di _que dJspi .. ~ :;&t 
nre a eXtinção da: Cé.nn.tssdo .:~.'Jpe1 
t.'iàl ãe FaiXa de Frontei~ ~s ~ 
-tt·àmferêncfa dos encarg()s .-· d 
taç6es da mesma ÇQtntssão: , ~n 
pareceres: 1 - Sôbre o Pr-:jet 
<na, 79, 80 e 232, ae 1~561 dal 
Comtssões: de Comtituição e JU8J 
t!ça, favorável; de Segurcmça NaJ. 
cf.onal, javorãvel; e de F'iita·~çalí 
t~vorávei, com modiftcaçdo. 1 1 '"""' 
f.iJbre as emendas o~s 141 a 14.3, 
de 1n7) dar;. Comíssôes: tte Ct:m~· 
~!uit ''o e Jt:.Jtiça, Javor(ível· de 
... ;"uraru:;a Nacional, cont,.árit · de 
Ft.utnças, favorável, oferecer. , tt 
tX r~." 1-C P. jf!t'Orát{'l o de . 2. 
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.~ SR. ~RESIDENTE: 
.; SObre a mesa um requerimento que 
'Nl ser lido. · 
~ E' lido e aprovado o seguinte: 

: ftt1perimento n. 175, de 1967 
N<~~ têrmos dos arts. 126, letra i, e 

1\m, letra. a, do Regim.~nto Interno, 
' ~ucira adiamento da discussão ·do 

P'rojt to de Lei da Câmara, n." 130, 
de 1~55 a fim cie que sôbre êle seja 
quvhla a Cotnissã9 de Relações Exte .. 
rlore.'J. _ 

Sal·<l- das Sessões, em 20 de Ina.io de 
1957 - Othon Madet. ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Em obediência ao voto do plenário, 

o pK jeto é retirado da ordem do Dia, 
para. audiência da ·cami.ssã-o de Rela-· 
ções .E:xterJOl'fES. 

Discussão única do Projeto cte 
J.ei da Câmara n.o .132, .f!:e .1962 
, Substitutivo ao Projeto de Lei do 
:;cnado n.o 5, de 1949, que torna 

· ~s-m: efeito .a Decreto .. zei nP á. 784, 
.:..e 30 de A{}õsto de 1943, queJane-

. a:ou a Estraàa de Ferro Maricá à 
Estrada ae Ferro Central do Bra- • 
sil; tentto -.pareceres favoráveis 
(ns. 37 .a- 39 de-1953) das Comis­
sões·. de:- dmsttiuiçóo e. J<Ustiça, 
'l'ransportes, Comun[cações e ·Obras . 
P1iDlicas ·e: de Fi11o:.nças. · 

O SI\. PRESIDENTE; 
:E.:.~ 1 discussão. (Pausa.} 

Claro que, se inconveniente para a. boa 
política ferr.oviâria a inoorporaç.ão das 
:S:stra-das · de erro Martcã e Teresó­
polis · à Leopoldina, e, ao c<mtrári-o, 
conveniente a manutençã.o de seu 
vinculo ·com a. . Central do Brasil, o 
Govêrno não se valerá da autorização. 

O Senado l deve. aprovar o Substitu­
tivo da Cârhara, rejeitando, eoT ·con­
sequêneia1 o p.roJ~to original do Se­
nado. 

São ês~, S-r. Presidente, os escla· 
recámentos que entendi do meu dever 
trazer ao Plenário. (Muito bem). 

O SI\. PRESIDENTE: 

C<:lntinua a discussão. <Pausa). 
Mais nenhum Senador pedindo a 

palavra, declaro encerrada 1t discussão. 
Ern Votação o substitutf\ro. 
O~ Senhores Senadores que apro­

vam, queiram; conservá-r-se sentados 
(Pausa>. . 

Está aprovàdo, e, conseQuéntemente, 
prejudicado o projeto. 

E' o seguínte o projet<J aprova­
do que vai à Comissão àe Re~ 
~ação. 

PROJETO DE LEI I DA CAMARA 

N.0 132, de 1952 

Emenda· substitutiva da Câmara 
dos Deputados ao Projeto de Lei 
elo Senado Federal que ·revoga u 
Dicreto-lei n.0 5. 784, de 30 de 
âgôsto de 1943, que anexou a Es­
trada de F'erro Maricã ã Estraaa 
de Ferro Central do BrCUiil. 

O Congrc.s:so Nacional decreta: 
Art. 1." E' o Pod.er Executivo au­

(N,:o foi revisto pelo ora.dor) _ se- torizadp a promover, pelqs mcioo re· 
nhor Presidente, solicitei a palavra guiar-és, a incorporaçã-o da Estra.d~ 

· de Ferro- Maricá e da Estrada de 
para. prestat esc1afecimenta-s sôbre a !''\erro Te1·e.sópolis à Estrada. de Fer­

O 3!\. FILlNTO MüLLER: 

mat&:Ja cuja disCt2.5Eá::> V. Ex. a acaba 
de a-.... unci~r e a fim de ·que nãç pa'ir-B ro Lecpoldina · . 
dúvLta no espirito âos Senhores Se- ·Parágrafo único. O Ministério da 
nade :e.:;. Viação e .Obras PUblicas, por inter-

médio do Departamento Nacional de 
Vo:amos, e. o poder Executivo san- Estradas de Ferro, pr<lvidencia.rá para 

-ciom u projeto q.e lei que determmou . - - d · t..:-- 0 a tr:;:1sformação das estradas cte !erro a imed1ata otgamzaçao o 1nven 1-Ul 

Art. 4.0 O Poder Executivo pràvi­
denciaré., pelo. Ministéri-o da. Via.çâQ 
e Obras Públicas, no sentido· de eSta~· 
belecet, no prazo de três anos, a con--. 
tar da data em que esta lei entrar 
em vigor!· as liga.-;ões de Cabo Frio a 
Rio Dourado via terrestre, e de Nite~ 
roi ao Rio de Janeiro, via marjJ::ima, 
visando ao tráfego mútln com a Es .. 
trada de Ferro Central do Brasil. 

Art. 5.0 Fica restabelecido no 
Quadro I do Ministério da Viação e 
Obras Públicas, um carg-o de Diretor, 
padrão cc-3 em comissão. 

Art. 6.0 E' o Poder EXecutivo att· 
torizado a abrir, pelo Ministério da. 
Viação e Obras Públicas, um crédi­
to especial de Cr$ 18.947.000,00 (de­
zoito milhões e novecentos e quaren~ 
ta e sete mil cruzeiros) para ocorrill' 
as despe.sas normais de custeio da­
Estrada de Ferr0 ' Maricá, no corren .. 
te exercício. 

Art. 7.0 Esta lei entrará em vigo1 

0' SR. PRESIDENTE: 

- discussão. <Pausa) 
Não havendo qu~m ~a a. palav 

encerro a discussão. 
·Em. votação o 'Projeto. 
Os Sr.s. Senadores qtte o aprova 

queiram -permanecer sentados. (P(IIU..S 
.Está aprovado. 

E' o seguinte o projeto apr<lv 
do, que vai·~ sanção: 

P.ROJJ!:T9 DE l,EI.DA CAMARA 

N." 386, de 1956 

(N.o 1.220-B, de 1915{3, da Cilm, 
dos Deputados) . 

na data da sua publicação, revooadas .. -
as d~posiçõ~s em contrário. " 

Autoriza o Poder Executivo 
abnr, pelo Ministério da· Faze 
da. o crédito espeCial de Cr$ • 
10.000.000,00 para socorrer as 
ti mas da tromba d' cígua oco · 
na cidcide de Monte Alegre, Es 
do ào·Pará. 

DisctLSsão única da Projeto .d'e 
Lei da Câmara n.o ·350, de 1956, 
que considera de utilidade pública 

a SocZedade Pestalozzf. ·ao Brasil e 
autoriza o G-ovêrno Federal a de~ 
sapropriar imóvel para ser d-oado 
dquela instituição; tendo parece~ 
res favoráveis. sob ns: .284 a 28/i, 
de 1957, das Comissões de cuns­
tituição e Justiça;- de Educaçdo e 
Cultura. e de Finanças. 

.O SF PRESIDENTE: 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." E• o PÓder Executivo au 

rizado ~ abrir, pelo Ministério da 
zenda, o crédito especial de Qr$ .. 
10.000.!}()()

1
00 (dez milhões de cruz 

ros) destmado a socorrer as viti 
da. iromba -d'água que rlestruiu pa. 
da Cidade de Monte Alegre, no Esta 
do Pará. 

Art. 2.0 o Poder &ecutivo aplica 
o crédito de ,que· trata o "artigo an 
i"ior em entendimento e cooperaç 
oo.tn {) Govê.rnó- do Estado ·do P e a Prefeitura de M<lnte Alegre, 
oondiçõ~, a seu critério, inais com 

l1!m discussão. (Pausa). nientes. 
Não have~do quem peça a l)alavra, Art. 3." o crêdito a que se Tef 

encerro a discussão. o· art. 1.", desta lei, será automàti 
Em VQtaçáo o projeto. mente Iegistrado pelo Tribunal 
Os Srs. Senadores que o aprovam contas ao Tesouro Nacional. 

queiràm permanece!' sentados. (Ptlu.sa.)' Art. 4:." Esta. le-i ~ntrará em vi{ 
Está aprovado. · _ da data de sua publicação, revogad 

E' o seguinte·{) projeto aprova~ as disposições- em contrário. 
do, que vai à sanção; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.o 3W, DE 1956 
- dos bens que integram ó patrimônio 

da L niáo em sociedades au'ôntmas e, das. dua.s Estradas, devendo ser con· (N." 1. 067, de 1956, na cân1ara dos 
3.gora, vamos legislar sóbi e o mesmo cluido até à. data. de suas trans!e- Deputados) • 

Discussão Unica do Projeto 
Lei- da Câmara n.o 29, de 1957, ç 
cria na Polícia Militar do Distr 
Federàl o Quadro de Subtenen1 
aumenta o efetivo do de moto1 
tas e- dá outras providêncicl.s; t1 
dO pareceres, sob ns. 277 e 278, 
1957, cWs comissões:· de Segurm 
NaciDnal, jaoorável e de FiMnç 
favorável, com aa emendas 1 
oferece de números l~C e 2~C. 

a.::::su~ito desihcorporandv cta Central rênchs- à .. Estrada de Ferro Leopol­
do I~ra;il duas ernprêsãs ferroviáliM .considera de utilidade pública 

/ a sociedade Pestaloz;:t do Brasil 
e autoriza o Govêrno Federal a 
fl-esapropriar imóvel para ser dOa­
do à9uela instituição. 

po.:ra incorporâAas à Loopoldlna. dü~:t. 2.o· o .Minis~ério- da. Viação 
· A proposição inicial, apresentada e Ol::ras Públicas- providenciará acêr­
pe1o _eininente Sênad?r Alfredo Neves_, ca da adaptaçáó do pessoal constante 
det(rminava imperativamente a re .. das tabela.; numéricas de mensalistas 
vog[·_ção do Dectet.o n." 5.784, de 3() e diaristas das Estradas de Ferro Ma· O con.:,"'l'esso Nacional decreta: 
de ngôsUl de 1943,- que anexou a Es- rica e Teresópolis, que passarão a in·- ·Att. 1." A Sociedade taeStalozzi do 
.tral.::~o de Ferro Maricá à Central do tegrar as. respectivas tabelas .da Es .. B~asU é' con.siderllda de utílidade -pú­
:SrâJil, e- traçava normas quant-a à trada de l"erxo LP.opoldina, ressalva" bllca. pelO$ r-el-evantes serviços numa-

- etet.vaÇão da incorporação. dos 08 direitos e vantagens relativa- nitários prestados à coletividade ·bra- , 
_ -D-:!poi,s do andamento normal_ no Se- mente à antiguttúade de ~eierê:ncia- sileira. 

O SI\. PRESIDENTE: 
Foram ·enviadas_ à Mesa, 4 emenc 

que vão ser lida.13. _. -
São lidas e apoiadas as segu 

tes: 

naCJ, foi remetida à Câmara, ao.s dos funcionários das estradas incorpo- 'Art.' 2." Fica•o GoVêr.,o Federal au-
Derutados e de lá; voltou com. -O- sub.!J.. ... Eleve se ·~ara s· (M-qu"enta • c " · i raà.as. . torizado a d~apropriar ·o imóvel A • • .. '!,' a ""4' "' titu :;i -v o que vamos agora aprec ar. t 1 · t < l ~ ) •etlv d subtenentes · ~ Art. 3.0 Es a et en rarc. em v ogr rua Gustavo Sampaio, 29, antigo. nú- co o- e.~.· o e . · 
s~ se tratasse dé determinaça-O im· na data ct.e.sua publicação, revogadas mero 1, no Leme Distrito Federal es- Jmtlficaçáo 

perrrtiva, da incorporação das· Estra--_ as d:!sposições em contrário, .. quina à praça 'Almirante oNo:rOi:J.ha O. "'efetivo fixado neste artigo 
das d.e Ferro Maricá e Teresópolis à E' o seguinte o projet.o preJu- com -fundos para a avenida Atlân~ completo desacôrdo com a diScriJ 

· Lec- . .Joldina, como .rezava õ anterior • d seu r•=c"v parágr• dicado: tica, correndo as despesas de tnde-:- naça.o o .....,~ ... ~ o 
.pro~eto, evid.entemente, seria iz.t~o~ve- · nização pelo Ministério· da. Educação senão vejamos ma:têhlàticamente 
nie!:_te a aprovação do sub.st1tutivo. O congresso Naci-onal decreta: e Saúde. a)._A .Policia Militar eStá. dotl 

:Não -p-ode-damos sabe-r, neste momen- Art. 1.° Ftca revogado o Deefeto~ cr,eânicrunente de 9 (nove> Un.ida1 
-to, Ee· entraria ·ou não. em choque com lei n.o .5. 784, de 30 de agôsto de-1943, Art. a.o Decretada a desapropria- sendó 7 (sete) d~ Infantaria, 1 (un 
e. lei. referente à Rêde F~rroviária Na- que anexou .. a Estrada de Ferro Mart- ção, nos têrmos do artigo anterior, de cavalaria e 1. (wna) dt serv: 
clonal s. A:. cá à Estrada de Ferro Central do fica o GOvêrno Federal autonzado a Auxiliares· 

1 A Câmara. _dos Deputa<fus., entreta.n- BrlU>il-. · . doar !lquêle iiD:óvel .à. SOçjedade Pes- b) cadá_ uma dessas Unk_.des 
tO, IllUito acertadamente, transformou · Art. 2.0 A arrecadação dQS bens tal~zZl do Brasil, instituiç!l{) com per- ~lnfa.ntaria. e cavalarta. é e(mstitt 
aqu~a. determinação imperativa do da Estraclf!. de F?lTo Maricá. far-se-1\ .sonalidade · j~idica, que ".!3a. a. pres- de 5 (cinco): 6 utmnfdades, logo U 
art.- 1.0 do Projeto' Alfredo- Neves etu pelo inventálio a que se refere o ar~ tar à infância e adolescencla desa- Ul.n&. Sx5=40. 
<tutmização: , tigo .1.0

, parâgrafo único, do Decooto- justadas, assistência pedagógica., mé- " • _ _ ' 
"E' o Poder Executivo autórl- lei citado. . dica. e- social, para úele instalar .sua c) O Batalhá::l de serviÇos é oo 

~ado a promover, pelos mei<ls re•: Art. 3.0 Enquanto o Govêrno -Fe-- -sede centrai. · · _ . titufctó de 3- (três)" subuni_dades; 
guiares, a incorpora-ção da E&- dera! não houver realizado o plano de IJ - - • d) Além dos efetivos mtados 
trada de FeiTo- Maricá e da Es- distribuiçã-o e organização ferroviA- Art. 4· Esta lei e_ntrr:rá em vigor 'iiens "b'' e. "c"· teremos ! adióiol 
trada - de, Ferro Teresópolís à rio· do Estado do Rio de Janeiro a _na. data ~e~ sua publl9açao, revogadas ein_ o_becliência ao parágrafo único 
Estrada de Ferro Leopoldina". Estrada de. Ferro Maricá. te}á adml- as üispOSlÇt>eS em contrário. - referidO artigo 1.0; _o :;;eguinte: 

N ;s artigos súbsequentes detennina- nLSt::ação própria, subordinada ao M1- Discussão :única do .. Projéto de ~ qompanhia- di Metralhado· 
tse o levantamento dO -acênro do mate~ nlstério da Viação e· Obras Públicas Lei da .câmara n.o 386 de 1956 ras Motorizada ........• 
rial 'dessas ferrovias. · e provida do quadro próprio de tun- que autoriza· o Poder_ EXecutivo à -.Escola de· F.ormação de Ofi-

Sé!-· rejeit!UiseinOs o substitutivo da cionârios existente à data da sua ane- abrir, pelo Ministério· da l!azenda, , ciais· •.. ; •• :, ••.••.•....• 
Câlilara dos Deputados, para ficarmos xáçãO, todos oom direitos, regalias e o-crêditc espectal de Cr$ ...... -.· -Seção Complementar- do 
tom o Projeto original, aprovado pelo vantagenS correspondent-es aos ~ 10.000.000,00 para socorrer as .vi- . S~rviço de. Sa~de ... •·• 
ser.ad.o, diticultariamos a -aplicaçã-"J da ferroviâiioii da UniãO, inclusive os timas da. tromba d'água. ocorrida -. Contmgente Esp-ec1al da· Es-
nov:t lei referente à Rêde Ferroviária d€correntes da lei n.0 488 de 15 de no- na cidade de Monte Alegre, Esta- _ cola de Recrutas •....... 
Na".onal S. A.- vembro de 1948, 11.~ a!te'rou os venci- do do Fará; tendo Parecer ta.vo- -- Músicos ('1 Uniüades d,e- ~-

o Substitutivo da Câmara ''auto- mentos dos ftmcionãrioa públicos fe- rávet. sob n." 299, de 1957, da co- fanta.ria e 1 de- Cavala-
r1z.:" simplesmente o P:Jder E~ecutlvo. dernjs. missão de Fina.nç(L$ lia.) ~ .................. . 
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nfim, se efetuarmos ·a soma tere· O P.rÓjeto, assim emen-d2.do, volta M \ Minha ~déia é que o Senado erga· posiivel • criação de uma Comissão 
; um total de - 55 (cinqüenta e Gomi;-~ões de ~gurança Nacional e r.ize uma' comissão, nãO afu3tl·ita ex- ooma a que propú.s e o Sanado aca· 
~o) subtenentes. de Fínanças. clusivamente àqueJe .. õmbito, ma,s que ba de a!)rovar pà,ra o estudo anteci-
~onde Se conclue que o efetivo fi· inclua os elementos reconhecidamente pado do projeto. Em assunto de ela- · 

t
o deve ser o de mnqüenta e cinco O SR~ PRESIDENTE: (capazes em maténa. de economia. boração orçamentária, no entanto, o 

.subten-entes~ e não como consta, ~ Dentre êle.s. pedma vêma. para cltar problema. é muito mais ~ério e. mai.s 
equivoeo, no art. t.o do projeto, E.:;.sã !inda a matéria constante dolu em1neme senador Alencastro Gm· grave. 
é, o artigo premsa ficar de acõr- a'61}1so <ia Ordem do .LHa. ~ 

1 
marães, não só estudiOso mas tam- Tem inteira razão o ilustr,e repl'e-

oom o .seu parágrafo. '\ you submet~r. à ap-tXlaçao do P,.e-~bém mestre no assunto. sentante dO Estado de Alagoa:;. vo-
1 n~no, -<>s requerl:Inentos ns. 173 e 1 j4, o Sr. Alenca:stro Gumrarães tamos o OrçamenOO de 1966 sem a. 

EMENDA N.a 1 lla.os na hora~ do expedlente. . Obngad-o a v. Ex.a. possibili'<iade deexaminá·lo convenien-
1 Em dLScussao o Itequerllllento nu- o SR. FILINTO MtlLLER - E o temente. Estabelecemos o critério de 
5uprima-se o parágra}ó "~n!c::~ do mero l73,_ do Sr. Fllmt~ M_~.üler: oejnob1·e Senador Mem de Sá. Gostaria adcção ~ aceitação de tôdas M nos-
~ :l a con.stitmçao ,d.e ~nut Coml&Sao Espe- também de inclmr, pelo Partido so- sas emendas, para depois as defen .. 
' . ' Cl.al de 9 1TJ~mhl:os para m~cu~r 1me- Clal Democrático, o Senador Men- dermos t:a Comissão de OrçamentO da. 

I 

Justi~ação dmtam.ente j ~ destud~~ rem~Iontdo~ donça Clark, mas S. Ex.a Já me notl- Câmara dos 'Deputad(IS .. lts.Se proce-
c~ o pro e e re arma ~n a:1 flcou que, dentr-o de poucos dtas, del- dimento positivamente, não deixa bem 

!Ora, as sanções disci,pliuares apli~ sobre 0 qual 0 senano aevera. pr~-~ xará o senado, por estar termmada o Senado. 
lveis aos militares da Policia Mi- nun~mr-se brev~mente. a licença do .Senador Leônida.s dt Sl'. Presidente, a nossa c~labora,..ão Nao havendo quem I-eça a pala.vra, ~ """•lo :r 
1ar já. estão P'!'evistas no Regula· encerro a discmsão. , -· .;,_.. . ~ . . em matéria orçamentária é quaSe in .. 
~nto Dlsci-Dlinar, Decreto 3.274," de Os Srs. SenadQres que aprovam 0 1 ::-:· . ~es1de1:1-te, m.e~ obtetlvo foi significante. Quando muito, podemos 

de novembr-o de 1938 e são dife- requerimento queiram •permanecer po.c:stbtlltar ~.-cs meus J.lustres pares o defende~· aquelas medidas que nos são 
nt€s, em inúmeros pontos, .dos 87 sentados. · ~tudo antec1paà.o e cm~adoso de ma- solícitadas dos nossos Estados; e nem 
tig:::s que compõem o Regulamento Está aprovaç.o. . t~ria. que~ rep~to da mars alta 1mpor- sernore conseguimos sejam tôdas elas 
is·ciplinar do EX·érclto, Decreto 8.835, A Comissão a que alude - 0 rcque· tancu~. n!lo ~o para a vida atual, para aceitas. 1 

. 23 de novembro -de HJ42, dOnde se . .rin.t:nto ser.â eleita oportunamente. _ nós que mtegratnos o Senado e atua- O Sr. Freitas Cavalcanti - Per· 
clue, lOgicamente, que não pode- , mo.s na vida .Pública brasileira, como míte V. Ex." <JUtro aparte? 

cs mandar apUcar aàmente aos 0 SR. FILINTO. MüLLER: para o futuro. Quanto mais perfeita O SR. PRESIDENTE !Fazendo soar 
mponentes do nOVJ quadro o RDE, a lei que votarmos, maiores benefi- os tímpanos) - Pondero ao nobre 
que S{'ria vel'd.ade1ro absurdo dis- <Para decl<aração de· voto - Não jot cios trará para a coletividade. orud.or que em declaração de voto, o 

iminató:io, além de acarretar sé- revisto pelo or<Ui,or) Sr. Presidente, Valho-me do e~fejo desta justifica- Regimen~o não permit~ aparte. 
os embaraços admini.Strativos. desejª"'a -pedir a palavra. para justl- ção, para alertar o Gov-êrno cia Re- O SR. FILINTO MULLER~k- Se· 
CRSO o n-obre relator nãJ ooncorde ficar'" meu requerimento, ma.s a v-ota- pública, - e pretendo fazê·-10 pes- rihor P:resid-ente, V. EX.a foi generoso 
m a supressão ora Sllgerida entã.o ção ficaria adiada. para a sessão de soaimente junto a S. Ex." - para a em permitir o primeiro aparte do no-

mande aplicar o RDE a. todo o amanhã. Reservei-n.t:, pois, para fa- circunstã.ncla de estar a lei aue au- br~ Se!!udor Freitas Cavalcanti. Nes-
al da PM. o que a meu ver se- lar em. declaração de voto. torlza a prorrogação do regime de, sa.s condições, pediria me proporcio~ 

a o maJs acertad.J, comlderand-o que licença prévia a terminar sua vi- nass3 a satisfação de ouvir mais êste 
Códigos da Justiça Penal e Mi- Sr. Presidente, talvez seja e:.ta a gência a 30 de junho .. o Projeto de 9parte daquele ilustre colega. 

tnr já são .aplicáveis aos militares primeira vez ql.le, no Senado, se co~ Código ce Tarifas é muito volumoso; 
a PM. gita da. crJa-ção, de comissão CSJ:.-t3cial abriga cêrca de oito mil incidêndas.. O Sr. Freitas Cavalcanti - Dese­

para estudar assunto em andamento Não poderemos, provalvelmente, Cà- ja.tia ~sc~e.recer um ponto que me 
na ouh·a Casa do c-ongresso. Consl .. mara e Senado, transformar 8 prop::~- pnrece importante com relação e Lei 
derei, entretanto, acertada a inicia .. sição em Iel ))ara ser submetida à de Me1os. Quand.o exercla eu o man-

EME.Ní.DA N. ~> 5 

No art. 4. 0 • On<ie s-e lê: " Mi~ tlva, po:que a ma.téria a que se re .. .sa~ção do presidente da República daLo d-e Deputado, integrava a ~ntáo 
Lstro ~~ Justiça e NegóciOfl Interio-. fere o raquerin.ento daquelas que se até 30 de junho próximo, aunndo esk comissão de Finanças, hoje C<lmussão 

rev::stem da mai.s alta importã.ncia tará. e.sgo'tado 0 praro de vigência da a·e orçamento e Fl.scaliza;ão lo""~inan• 
Leitt··se: 

nl .•. '' 
comandante Ge~ para a vida nacional. d . ceira. o Presiclen~ da::tuela C"Omia~ 

E' criada, pela: decisão que ac::o.ba· Lei e Llcença 'Prévia. Trata-:;e; pelo são, Deputado Israel Pinheiro, eGta-
Sendo, at'Jalmente, a.s graduações 
- cabo ~ sal'gento (3. 0, 2.o e l,d) e 
promoçãJ de Aspirant-es a Ofi.cial,' 

fetuada,s por at.0 do Comandante ae .. 
al d9. ?~f. lógico é QUe a promoção 

mna praça esp-ecial (subtenenteJ, 
ue e&th c:;.locada na hierarquia mi· 
ltar entre o Aspirante a Oficial e 
, 0 sarg·:nto, deverá ser efetuada. par 
tod o Cmnandante da corporaçfi,o e 
ã.o pelú Ministro de }!lstado. 
Sala da.s Soess6es, em :20 de maio 

1~ 1%7. -· Alencastro Gulmarâe!. 

EThi!EliDA N." I 

.suprtma~se o art. 9.•. 

I Ju.sti~icaçdo 
· A supressão dêste artigo é um 1m­
~erat1vo da cre.scente motorlzação doa 
~rviç-::s polidais no s-eu aperteiçoa­
~ento qualitativo em que vêm sendo 
•&:.1prega·d06 os elementos da Policia 
!Milita?, isto é, serviços ·de rá.dio pa­
trulhas, rà.diotrãnsito e mais de uma 
. centena. de · motoclcletas, jhl,les, ca:r­
lro.s choque, ambulância, etc. etc. 

A utilidade dêsses trà.IlSP'ortes per· 
1
l'llite atender a maior· n'llm~ro .de 
pon~ a policiar. 
1 íPor outro lado, convéni ressaltar 
que o atual Sr. Presldente da Re. 
ipO.bllca, há poucos meses envtou à 
Câmara dos Deputados, a Mell8agem 
:n. o '734, de 15 de deztmDro de 1956, 
encarecendo a urgente neoessidade do 
iawnento de 1.309 homens para a 
.PM, "diante do cresrebte número de 
atento.dos à. l"ida .e. à propriedad~ 
ocorridos recentemente ntista Capl· 
t.al'". c<>nforme consta. expNSSamente 
daquela exposiçãO. Logo nA, seria 
compreens:rvel que ma.ntivéssemOL! o 
corte. de 81 soldados motoristas, 

saia das se.ss6e:~:, em 20 de maio 
de 1957. - Gilberto Marinho, 

O SI\. PRESIDENTE: 

d •~ i _ 1 1 simples enunciado, de problema muito bel""C~" uma uorma da entendunento mos e I..Vm.ru·, uma CO:tn ssaQ espec a sério. Pretendo transmitir meu pon- "" .... '" 
de Senadores, }:)ara estudar, desde já, to de v"ista ao Sr. Presidente da Re= prévio entre os reiatores da R-eceita 
.o Código úJ 't'arifn.s, em <elaboração pública, fazendo apêlo a S. Ex.a para daquelll e desta Casa do Congresso. 
na Câmara doS Deputados. Se .não h com a fixação de um teto, por E.s~ 
me fa.lha a m-emória, o Poder Exe- que encamín e Mensagem ao con- tado, Cie tal medo que se reservasse 
cutivo enviou anteprojeto à Câmara, gre.sso soliácitalndo pLro.rrodgação, por um quantitath•o ao senado da Repu­
e esta, dada a relevância da .matéria. praz:> raw ve ds ez e Licença blica. o QUe ocorre e que os repre­
e sua vasta contextura, entendeu Prévia, dando-nos tempo a que es~ :;emantes do PQVO na Câmara dos 
acertado con.stltuir \uma subcomissão tudemcs e vDtemos ° Código de Ta~ Deputados esgotam· a capacidade de 
mista, c-:lmposta. d·os mais altos va- rifas. Se não fôr assim e não 0 pu- ~mendtn• o Orçamento, no, cap1tulo 
lo:,~s das Conússões de Finança~ e dermos, votar . aêté 1

30 ddel {unho e se ae Dtflpesfl• tendo em v~ta ~ Rece1ta 
de Economia à. qual incumbiu estu~ se esgo.ar a Vlg r.c a a e que pror~ ·p.ev1stu pa101 o ano segumte. De sor· 
d - i rogou a licença prévia, estaremo..., d · 

ar e ape~"'!z çoar o ante-projeto go- lançados na rnaís. absoluta anarquia te que, quan o os Anexos são env1a .. 
vernamental subffieten-do, oportuna- econômico e financeira. d{)g ao senado, pràticamente não 
mente, projeto à apreciação do ?le~ 0 Sr. Freitas Cavalcanti _ Dá li~ mais comportaín ~não emendas para 
nário. ~:~.gravar, a:mda ma!s, o jâ. enorme 

Durante quatorze me:t~ trabalhou cença para um r-·~arte? de!icit criado à. proposta orçamentà. 6 

a subcomissão; e depois de exaustivo OSR.. foliLINTO Mtn.LER - com r1a. Parece-me serta 1nt.eres.santtõ rf...S­
e oonscienclo.so exame da matéria. muita. satis!açã.o. tabelec:er aquela prática atmvés de 
apresentou a ·proposição ora em cur·· O Sr. Freitas Cavalcanti - A pro .. entendimento de v. Ex.a con1 oa 
so na outra. Casa do congresso. vidência sugerida por V. Ex.a necessá~ Presidente& da Câm?ra da.s. Depu .. 

Pedl, na Câmara Federal, fOssem riamente tem os apiam;os de todo o tados e da Comissão de Orçamento, 
~nviados avuLsos do projeto aos srs. Senado, porque, d~ resto, aliviaria di~ 1a fim d-e que fixe um teto pru·a o 
Senadores íntegr~;ntes das COmissões !iculdades como aquela em que nos nenado 
de Finanças, Economia e constituição encontramos, consta:fltemeníe, para o creio, assim, o ser (;S8a n omca ~o~ 
e Justfça; a prqviàêncla não me pa~ exame, de afogadilho, de projetos da Iução aconselhável ao estabel~citnen~ 
rece suficiente. Dal 0 meu requeri .. maior importância. Creio seria até to de um equllibrto entre as du~ 
mento. OJ)Ortuno lembl:'ar ao eminente Li-der Ct!sas, na feitura da Lei de Meio~ . 

O Sr. Mendonça Clark - Permi;~. da Maioria uma providêncja no sen- o Sr. Fernandes Távora - Acon .. 
V. Ex.~ um anarte? -t tido de que o Senado pudesse esten· selháv~l e necessària. 

O SR. P'lLlNTO Mb"LLER - Pois· der essa. medida, de tod-o modo salU· O sn.. FILINTO Mt1LLER - Acel-
não. tar, à apreciação da proposta orçav to a sugestão do emin-ente senador 

O Sr. Mendonça Cla1'k - se, corno mentá.ria. Todos os anos repete-se Feites Cavalcanti. procurarei !lão s6 
V. E;x:.• diz, pela. primeira vez se pede aquela angústia com que a Casa exav o PreJJidente da Comtssão de Orça­
a instftutção de cam.lssM dessa ne.tu- mina a. Lei de meios, .sem a. possibi- menta como o Presidente da Cã.mara. 
reza, o seu ato é prova patente do lidade de oferecer-lhe contribuição dos Deputados,. para pedir o resttt. .. 
cuidado com que procura estudar os séria e valiosa, Ainda o ano passado belecirnento daquela praxe salutar. 
assuntos an~e.s que cheguem ao se~ assentamos o critério de aprovar tô- sr. Presidente, afirmo, rnalS uma 
nado. Demonstra, da parte do nobre das as emeildas oferecidas ao orça- vez, que a proposta orçamentária, no 
Lfd€r, o critério eom que sempre pro- mento ·no Senado, reservando-se cada SenadfJ, não tem recebido a colabo~ 
cura . conduzir as matérle.'5 de in te- Eenador o direito de pleitear na ou- ração que seria ~ desejar. So eu .. 
résse do Govérno, nesta casa, e, ao tra Casa do qongre.sso, a aprovaçi!-o oontraremos uma solução satisfatória., 
mesmo tempo, o acêrto com que evita das emendas de seu iljterésse. Eviden~ modificando a con.stitulçã.o na parte 
o julgamento precipitado do projeto, temente, é um sistema que não está referellte à tramitação da. Lei de 
malmente dos mais importantes que func· 1nanrl.o bem. F..stabelece, flagran- :D.feios. No momento estuda-se uma 
passarão, êste ano, pela Casa.. te desvantagem para o Senarto, cuja fórmula capaz de possibilitar, ao mes .. 

O SR. FILINTO · Mt1LLER colaboração na feitura dessa impor- mo tempo. o exame do orçamento no 
Agredeço o aparte do nobre Senador tante Lei se vai Wrno.nd-o cada vez Senado e na Câmara. dos Deputados. 
Mendonça Clark e a generosidade dos menor . de forma que sue. votação SE:.. faça em 
seus conceitos a Dleu respeito. O ·s:a. FILINTO MtlLLER - AhTa- tempo útil e ro:n a colabor~çãa efe .. 

Sr. Presidente, a proposiÇão em·an- de.ço o aparte com CJUe me: honra. tiva elas suas casas do Congres~>o. 

Em discUllSão o ptOjeto 
emendas. (PaUsa). 

dam2:tto na Câmara dos !le)Jutado~. V. &.o. e, !"nul e.spec:almente, 0:. Sr. !'!"'eaidente>, termine '1Jinhas con .. 
com as como di.sse, foi estudada tmlrla-:!Csrt- a.plausn.s com que me distingue. sid·:.:l'açõt1 forxrt·l~ndo V<l . ..{)S para que 

mente por um órgão c<nnpósto de té~- Er. Pre.3iden.e, c!"'l matér1a de le- a. C<Hl'Ii:::.si.í-o { ue rca'""' de ser c1·iadn 
Não havendo q~.:em t>eça r. 

<'ncerro a discUt..são. 
pal.'i.Vl"~, nicc:; das sua.:: C~:nLs~ões de Fin:m· 

1 
g~iaçéo or:.:1ná1 t~. c·nno a '":l~e ::;e re neTo senado r tinja seu objetivo: rea· 

ç:J.s e de Ec::.r.omJ,. fPre a.o Cód':,q J Tarif:-s, tcn·a-t:e llize e.:,t~dó CJtnpl?to tio Cód:Jo c~e 
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~arifa.s em a~dame~to n~ Câmara 
( ~oa Deputados; traga e.o senado_ sua 
1 (K)laboração brilhante; e ao~ VIr a 

'i~ anatéria para esta casa, poderento.s 
1 fl.provã~la não em. regime do cut ter­
: f'OTem, da falta de tempo, maa após 
í exame acurado, indispensável à fei­
f tura. de .uma, leí que atenda, realme;n.­
~ te aos grandes Ulterêsses ne.cionaJ.S. 
t.<Mutto bem~Muito ~m/). 

() SR. PRESIDENTE: 

Está findá ·a Ordem do Pia. . 
Passa~se à votação do Requeri-

. m_.ento n. 0 174, de urgência para o 
Projeto de Lei da Câmara n. 0 75. 
de !957. os senhores senadores que apro­

~ .-~.. vam o requerimento, queirem perma­
necer sentados. (Pausa). 

Está aprovado. . . 
o projeto figurará ·na qrd~ do 

Dia da. segunda sessão o~dmána ~e­
guinte a presente. 

Tem a palavra o ~ohre Sena_dor 
Mend<mça Clark, primeJ.r_o orador _ms­
crito para.· ·esta oportun1dade. 

, (). SR· MENDONÇA CLARK:· 
j ·- . ' 

(!Vão foi r'viS{o pelo orador) ~ 
Sr. Presidente, Srs. S2~adores, re:eb1, 
l:lá dias, um aiJaixo assma<!_o d~ ~rca 
âe trinta e sete· agricultores pla~en­
fes. Dizem~se an:eaç.ados de· p~rt\er 
suas terras por haverem contraitlo 
empri>sti.mo agrloola· no Ba~co do 
Brasil; o que, em face d3:B sec11? .~e 

·1953. é 1954, as ·quaJ.s os lmpos.sünll­
taram ·de colher o resultado de suas 
atividades. não ·se acham em condi~ 
çõe.s de resg:>tar as dividas contrai~ 
das com o objetivo de melboral· a 
aorte. . o testo do ,memprial e <? seguinte: 

"CanbJ . d<J Burlti, lC -de ja-
neiro de 1957. . 

.-. :mx{!elentíssirno Senhor. Sen-ador 
Mendonça Cliirk ......:.. Senado l<~e­
ó.el:al ......:: ftio de Janeiró - D. F. 

Tomamos r- liberdaae de en­
canunhar a Vossa Excelência_. 
cópia do a ,Pêlo que nesta. ~ata 
Emderçamos ao Excelentl.S.Slmo 
senhor presidente ·da Repúbli­
ca.-

o as:.;unto, como poderá verifi.!. 
Car v. EX.a, é da maior. mJPor~ 
tâncía para o homem ·rural de 
·canto· . do B:.tritt pois que. o 
l3a.nco do Bt:asil está a executar­
n<JS· euja .conseqüência será o 
confi&co pUro e simples das nos­

r,sas p&quenas áréas de terra .. 
Dtsta. ni.aneira pedimos_ a tne~ 

lhor boa vclhtade de V. Ex. 3 .sô~ 
bre o assunt-o. não sOmente tra• 
tando Ç.o n:esmo jurito ao se--­
nllor -Pl'esidente da "RepUblica· e, 
fambém d-emais autoridades, tais 
como MlriistrO da Agricultura, 
Pr~sidente do Banc.o do Brasil 
e Diretor da carteira Agricola 
e Industrial do .Banco do Brasil. 

certos·cte que v. ·Ex.•, diligen­
te representante do povo piaui· 
~n~e, levará em conta. o nosso 
apêio, apresentamos aS noss~s 

R~speitosas saudá.ções''. 
Seguem~se as assinaturru.. 
.Ern anexo. Sr. Presidente. acl1a..oSe 

uma cópia do memol'ial que os p~­
quenos lavradores. do n:unicipio· de 
J)anto do Buriti dirigiram aó· sr. 
Presidente da RePública, em 15 de 
~aneiro dt! 195?, ·nos seguintes t-êr­
mo.s: 

"Os abaixo a.ssinadQS. peque­
nos lavradores. residentes no mu­
nicípio de Canto do Buriti. do 
Estado do Piauí, pedem venia 
para exporem e solicitarem de 
V. Ex.a o· seguinte: 

!) Os signatários fizeram, pa­
ra as safras de 1951-1952., em~ 
préstimos . airícolas na Carteira 
de Qrédito Agrié:ola e lndustrial 
do Banco· do Brasil S. A., Agên~ 

, cia. da cidade de Floriano, neste 
E:::tado. Está vistO que, ç ob-
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jet.ivo era.. contando' com,... a aju- O memorial .está -assinado ,p<:~r inú- Ora, Sr. Presidente, 110 prim 
da governamental. melhor cuidar meros lavrado~. caso, oa açudes públicos nece&sitam d 
em suas respectivas lavouras. qu~ .Sr. Pr-esidC:nte. estamos ·em faae projetos, êstes requerem tempo, 
de resta é a lllais rotineira que de um dêsses casos que 'o.conem não tempo é -tra-nsfonnado, mais tarde, 
se possa. imaginar, a fim de que só no Piaui, ma.s em qualquer outro verbas para a concretização da.s obras 
o trabalho, assâs árduo, fôsse me~ Estado onde a agricultura é realmente No momento, atravessa o Pais cri.s 
Ihor compensado, o que, ctecer- pobre e 'pobres são os homens que_ financeira que o Govêrno procur 
to, viria 1·efletir diretamente pa~ nela trabalham. equilibrar à custa do Plano de Eco 
ra. a melhoria de condição de Quando o Presidente Getúlio Var- nomia. Uma das bases, um dos crité 
vida do homem do caro.PQ. To~ gas determinou ao BancO do Brasil; rios dêsse Plano é o corte de verb 
da via· a· natw·eza mais uma. vez através a Carteira de Crédito Agrícola,· para projetos de obras. . 
conspirou contra o homem nor.. que fiZesse pequenos empréstimos ru~ Neste ca.so, Sr. .Presidente, pouc 
destino: l~mpre esQuecido e sem~ rais aos lavradoreS brasileiros, certa- se pode projetar. Se os projetos nã 
pre atirado à situação humi .. mente teve em mente auxiliar a agri~ existem e as .verbas a éle.s destinad 
lhante. para não dizer desu- cultura da maneira que -julgou mais sãa postas. no ·Plano de Economia 
mana, de passar fome, espe .. efici-ente, mais objetiva e mais direta. não pode haver projetos. A.s.sím, nã 
cialmente se é localizado no in.. Nem sempre, entretanto satisfazem pode haver obra.s, O açude públic 
texior de um estado "super" os auxílios em dinheir.o desacompa- de dez milhões é, pois, raro no Piauí 

P
equeno con:.o 

0 
Pia.ui, e as chu~ nhadoo, ou previamente acobertados De um sei que, construído há mais d 

por medidas preventivas de auxilio ao vinte anos, não tem canais de irriga 
vas não vieram e o resultado não agricultor. çáa, para que a.s águas represatla 
é necessário que '-se 0 conte em Situações como essa se criarão na po&>am SC)r aproveitadas ·pela Iavour 
detalhes, pois a perda foi total, certa, porque pedir dinhei.J.·o ao Ban- .da Município de Pirtpi.:ri. 
o que se repetiu até · 1954: A co do Brasil, dependendo de inverno, Os açuCI.e& em cooperação com par 
resultante di.Sto foi a penúria, é' tão arriscado como comprar bi- ticulares, para cuja. constru.ção entr 
pois além da falta de alimen- < lhete d.e loteria ou jogar no bicho. a União c<Jm setenta por oento d 
·tml. surgiu -a cobrança quase São homens honestos, porque a. ho- Valor, são feitos geralmente, em terr 
que quotidiana por parte do Ban~ nestidade nord-estina eu po.sso teste~ de homens mais abastados e atendem 

~co do Brasil. s-endo que a falta munhar; são hom-ens trabalhadores, por conseguinte, às necessidades d 
de pa;:ga!hento P?ntual acarretou porque a tenacidade· de quem traba~ proprietários da fazenda, onde estã 
o acresCimo das Juros. · lha, de enxada na mão, sob um sol localizados.·, 

2) Pode calcular o eminente de quarenta gráus a oobra, denota O verdadeiro açude ou represa. d 
~esidente a .situação vexatória· amor ao trabalho .e invulgar vigor H~ pequeno lavrador não está enquadrado 
que nos encontramos. o empré.s· sico; são :ruomens. modestos, porque no açude público nem no particular, 
ti.r:no não surgiu. pela sêca qut ·embora vivendo em lünginquos rincôe~S feito ou, possivelmente, u. :::cr :feit-o com 
passou na safra 1951-1952~ até da ·F~tria, têm apêgp ao torrão natal, a cooperação federal. · 
1954, anulando inteirament-e ru;. enfrentando tôda uma série de adver- A prova está, Sr. Pres1deute, nos 
possibilícl.ades ·de resgatá~Ios, e sidad-es.' E' difícil pedir,. neste mo:.. ex-em-plos que. me deram, há PJUco.sl 
ma,.is cri-ou-n~s wn. Verdadeiro -es~ 11'!-~nto, q~~ se desculpem, que se con~ d~~· _OS- p~:t.e~tos de dOloS p~u~nos mu-

1 tado de insolvência, da qual ja- crhem debites tomados no Banco ~o mcrp1os pmmense.s. o pruneU'o deles_ 
n:ais poderemos sair, visto que H~asil, banco de f~to de eccnomra j Sr. Benja~ii~ ~fjrtela Leal, com aa

1 nao temos possibilidades de re- IDlSta, no. qual o .a .. çwemo t~m_a gran~ verbas munrcrprus, sem qualquer téc­
cu:peração financeira, e cada dia de mai,orra !ia:; açoes: _aquêles qu~ os nioo nem ~rojftO, com o .c~mcuroo de 
0 débito para com 0 B.anco do contrarm.m, nao íg?oravam o riSco homens praticas do mumc1pio, OO!l.s­
Brasil mais aurr.enta. jã agora o.ue corl'1aJ?· truiu três açudes: . Canto do A Agre-ste; 
uma fase de contagem de juros S:. Pre.srdente, ês~ é l!m dos ca_so.s Saco Dantas e _Mems. Os tres re?~ .... 
sôbre juros. convém ·ressaltar em· que talvez a ~pllcaça.o dos ágros; sam ãgua de oit{)cen~s. a . mil e qm~ 
que os empréstimos. i:om rarat ~puradcs e recolh.:_~os para a _melbo- nhentos. metros de dlStanc~a e c~ta­
exceções. são de vinte mil cru~ ua da lav?ura,_ fm:.se a soluç~o ade- ram qumhentos e- ~ez mll cruz.etros 
zeiros abaixo. O BancQ .á a o- quada,_ d_e['.€rmmando o A Governo a.s atendem a cento e vmt-e fazsndas com 
ra eBtá anct · d l t g providencms para que esses homens seis mil' pessoas residentes, abastecem 
déb"tos ~ an, ~ execu ar 08 fô.::sem salvos de perderem sm:.s terra.;, quinze ínil cabeças de gaà:-o a trinta 

. l • . _ regi a~. o ~ue pos- dei>.:ando suas choupanas ·par causa mil cabe as cte gado pequeno 
steutmos sdao Eequena.s area.:; dE de débitos de dez ou vinte mil cru~ o Pref~i4-~ a· e Itainàpolis Sr' Mattos 

l'l'a on e JNdOS os an{)S com · T 1 •· · · t bil. d ... ......, ' mil d T ld 'd 1 • zeucs. a vez os agros, con a tza os con.struit.l tami>élll dvis açudes que 
, • 1 fCU a .es, P, anta~o.s pe~ em bilhões de cruzeiros no Banco do abrigam e protegem cêrCa de quatro 

qu.e~u~.mas areas,- (pou, para Brasil, pc.ssam ser, etn parcelas insig- . ais de dez mil cabe a>: 
.... cUlttva-las temos apenas 'dOis nificante.s, levados à créditos aêsses mrl ~e.:-s~asVi:te 1nil. de equena crln: 
~raças para tanger uma enxad: agricultores, que tiveram a coragem d:o g g;.-dois açildes~cmfaram trezen­
de: "sol a sol''). da qual. qu~n- e a audácia de s-olicitar empréstimo Í ·e uarent mil ~1-uzei.J.·os 
do 1'Deus" ruan_da. inverno. ti- para empregá-I~ na Ia v Jura, sujeitos 0~-an2uzi--{)s :o Departamento Nacio­
ramos ·.Jguma cmsa. para cqm.z.r aos invernos du•ddosos, como acontece nal de Obras contra as Sêca.s e per• 
A produção destarte, m~l. dá p~~ no Nordeste e co~p-o de fato aconte- guntei ao seu Diretor interino se se. 
ra o sustento da fam.ilia. Nao ceu, d-e 195l_a 1954, com a completa;_ ria possivel a assinatura de convêni<J 
.11á ~xcesso pal·a. nada. falta de chm'as · . . _ com as prefeituras respectivas, para 
Co~o. poderemos resgata: l)l. _Certam-e~ te. Cam-po do. I;unti é ~ atribuir o valor de um milhão de cr·u­

eruprestlmos que contrmmos, desses municípi9S em -q~~' a água e zetros aos a udes não para ()5 prefei­
quando os mesmos, por motiv(ls apanhB:da no Sao FranclSC?, a. 120 e_ tos ·recebereh o dinheiro agora, nc 
óbvios, não surtiram os obje· 150 q~llôm~tros de distã.ncla, . e o~de Rio de Janeiro~ n-em em T-er-esina mru: 
tivos co~imadoo'? a ~. Exce~ê~- ~~0;1~~!~tr~~tacr~eTJ~~ custa nad~ d~pois de co~truidos. outros açud~ 
cia Presrctente Juscelrno K~Dits- Não seria aJ)anhando ãgua no São de:;se tipo, que e.re~d~sem mals algunl 
che~, _que conhece a realidade Francis-co e oom 3 falta do inverno mtlh:;tr-es de b~as1len,os. A_ respo.s~a 
brasllell'a.. que sabe. e tem m~ios que- êst.ê$ .trinta e sete lavradores infehzmen~, fOl q~e a lei nao perm1~• 
para .o comp1·ovar. o que acnp.a piauü~nse.s poderiam ter mantido .suas tais convéruos, ~en!l-o par.a açudes p~· 
descnto repres,enta a verdade lavom·a.s. blicos de dez tru~oes de metl'OS _cu'ol• 
dos. fatos, recorremos. O que de- · cos ou pa.t'a particulares de maLS dt 
sejamos é a dispensa total~ dos N'aturalm.ente, dirão mUitos, temos trezentos mil metros cúbicos. . 
nossos débitos para com a Car- o Departamento Nacional de Obras Os açudes públicos não _se fazem 
teira Agrícola e Industrial <ia contra 9.& Sêcas, que em vários anos e os particulares, quando feitOS, e.ten· 
Banco. do Brasil, provenientes de Já ·gastou milhões de crUzeiros. &te, dem sómente ao fazendeiro rico da re· 
empréstimos agrícolas, que nada porém, é outro aspecto da qu~tão, qUe glão. Por falta dêsses pequenos açu· 
prodUziram pela falta absoluta não dev-e .ser esquecidO· porque o De- des construidos dentro das posses do: 
d:e inverno, ou ao menos uma paréarnento é caml)OSto de homens homens que moram no- meio, os quat 
moratória ·par~ ]?a.gariiento e~ bem intencionados, me.s está eriqua- sabem onde.·se torna ma~ interess_ant1 
vinte anos, oom. a~ clíspensa dos dra.do em tênn-os de Iel que pràtica~ sua. construção os hUimldes agr1cul· 
respectivos juros. · mente o tornam inadequado ao.s casos tores de canto de Burit1 que ousaran 

1 uer informa ão sôbre o especificas, como· o atUal. pedir, cada. um, dez a vinte mil c:iru 
Qu~-~ r· u exç sta ode- l'ara que o Senado possa avaliar a' zeiros, estã.o na iminência de perde· 

~ese ac1~~uir~~~ das~uu;ri~ades que está ooonendo em face dos têr- a terra e seus lar~. porqu.e tiveran 
~nst~t~ídas do Municipio. e tatn- mos da lei que regula. as atiVidades ~ coragem, a ousadia de pedw. ~mprés 

t 1 d "Associa- do Departamento Nacional de Obras t1mo, sem que, para socorre-los nj 
bémi\ :a. ~e~: ~a~ to a do Bur~ti'' contra .as Sêcas, adianto que êle nãQ hora da. sêca,, houv-esse açudes _pe 
ç 0 :ura. . · constrol, por si só, qualquer açude quenos d~e hpo que acabo d~ c1ta 
neste municíxno. a pública com capacídade abaixo de Q.eoz. ne· qualquer rnodo, st .. 'ftreSldentt 
coniiant~.~e que V· Ex~' ape- milhões de metros cúbicos.· Em cola- mesmo julgando bastante d.ificil en 

sar dos ·multiplos pro~Iemas que boração com particular€$, não entra quadiar a. situação_ dêsS~s devedore 
tem a resolver. exam~nará co1r. ooru seus setenta por cento, para açu· na possibílfdad~ de canoeiamentQ d 
boa vontade o nosso ap~lo, ~guar~ des com capa.cida.d.-e para trezent.Ql) seus débitos ape1o des'ta tribuno, aten 
damos q~a1q_uer e:omuwc.açao pa- mU metros cúbicos. Assim procede em dendo ao t>êctido fol'IIl;Uiado .:pm trint: 
ra o pnmetro srgnatáno, apre- face de recente resolução-, que reduziu. e .sete agricult-ores do meu Estado, pa~ 
sentam~s M nossas-~ ., o limite para quinhentos mll metros o Sr. Presidénte da República. o Sr 

Respeltosll$ Saudaçoes · cúbic0s- Minlstl'o da Fazenda, o p!-esidente- d 
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Banco do Brasil e o Diretor da Ca.J.'· E' uma a:Ckmativa paradoxal, tnas 
teira de Crédito Agrioola, SOlicito-lhes nem por lsso menos verdadeira. A ne­
estudem meios de aplicar ali, duzentos nhum observador da evolução social 
ou tre'l.ent.o.s mil cruzeiros, d~os bilhões e polftica brasileira é estranho o fe­
de ágl,os contabilizados no Banco do nômero da fôrça limitativa dos tatos 
Brasill em favor dêsses agricultores, Consumados. Creio que só êles po­
a fim· de q~.~ não percam suas terras. dem explicar a feição atual da estru­
não a?andm m seus lares. tura. econômica e politica. nacionais. 

o ~t. Nel Firmo - Se eu fosse Os fatos consumados, que se imPõem 
v. ~/'· só apelaria. para 0 Sr. Pre.si- com tanto vigor em a nossa psicologia 
clentel da República. social, são responsáveis, em grande 

o foR· lfENDONÇA CLARK - parte, pela nóssa inaptidão para re­
IAgraJeço o aparte de V. Ex..l\ todavia construir. 
o sr Jusc~linO Kubitschek neces.sá- E no bôjo do Govêrno, que se as~. 
riam ,nte terá de didigir-se ás autori- s-emelha a uma dessas estatuetas de 
dad:eí_ competentes, porque nada reool- Buda, há uma multidão de coisas 
verá sem primeiro as ouvir. inúteís que emperram a ação admi-

0 y'r. Nelson Firmo- Com uma or- nistrativa. Vemos com que dificul­
dem cto Presidente . da República tudo dade uma medida nova, moralizadora 
,·.ai ~Jepre.s.sa, sem ela, tudo estaciona. se incorpora ao arcabouço do Govêr-

0 SR. MENDONÇA CLARK - no, contrastando com a ligeireza com 
.Agra ecido no aparte d-e v. EX.o.. que certos grupos econômicos impõem 

co dizia, sr. Pr-esidente, apelo as suas pretensões de caráter irre-
pn..ra as autoridades que acabo d<e men- movivel, ligeireza bem comparável 
cion· r, a !im de que tomem conheci- com a da corrente elétrica percorren­
m-en(O do pedido dê.ss-es humildes agri- do um fio de cobre ... 
cult~res piaulenses. Ume. parte ctos !:ii- Mantenho-me cético, Sr. PreSiden­
lhõ~· de ágioo contabilizflóOS l"o Ban- te, tôdas as vêzes que ouço falar em 
co ·o Brasil será. dêsses lares em si- reforma administrativa con.servándo, 
t · i (M ·ro b M ·t como n"N.m santuário, as construções, 
b~~~l~ precar a u~ em. ut 

0 as vigas podres da nossa organização 
Durante 0 discurso do sr. Men- estatal. Qualquer reforma que, nes­

onça Clark, o sr. Lima. Teixeira sas condições, se empreenda só pode 
_ eixa a cadeira rt.a prJ!rtdéncia, que gerar resultados pecos, deiXando in-

~
. ocupada pelo sr. F'J'Citas caval- delével a marca da insinceridade com 
a.nti que foi concebida. O Govêrno tém -na 
SR. · PRESJDENTE: · sua oficina muitos instrumentos de 

T m a pala·vra- 0 nobre 'Senado':' trabalho, mas falta aquêle que até o 
Li de, Matos, segundo orador ins- homem do campo jã. utiliza: o trator, 

isto é. a mâquina para demolir as 
Cli . · · (Pausa) · · mâ.s construções. aplainar o terreno 
~o está presente. · · em que se há de erigir edifício mais 
~m a palavra o nobre Senádor Cos- sólido e que pos..<;a abrigar maior nú­

ta. ' aranhas, terceiro orador inscrito. mero de farri.ílias. 
SR· COSTA PARANHOS: 

( ê o seguinte discurso) - 'senhor De família, afirtrio, e não de fami-liares, conforme tem sido a Repúbli­
Pr idente, acredito que qualquer pesH c·ã brasileira. E não há quem duvide 

de sensibilidade, detendo mna que é chegado o momento de acionar 
parcela de responsctbiíidad~. por o trator do Estado, dando pri-oridade 

tní iltia que seja. na condução dos bl 1 d t · ela l1e ócios públicos, sinta-se, :la hora aos pro emas un amen als na-ção. Não têm faltado homens probos 
pr ente, apreensiva perante 0 panop e ca~azes para nos indicar o cami~ 
ra a administrativo de nosso pais. nho a trilhar na presente conjuntura. 
N~ conseguimos divisar, na orogra- Ainda recentemente 0 ilustre Presi-
1"ia de nossas construções sócio-eco- dente da _ComissãO de Orçamento da 
nô icas, uma obra que esteja com- Câmara dos Deputados," sr. Wagner 
pl tarnente acabada. somos um edi- Estelita Cantpos, apresentou, em su­
fi o em construção, talvez ainda nas cinto relatório, a situação orçamen­
pr meiras lajes... E' possível que o . · ga arito permitido seja bastante ele- tana do país. Ali está retratado com 
\"!:1! 0 e se destôe do senso comum qu2: absoluta fidelidade o quadro orça.­
t.s aria a indicar uma construção me- mentário do Brasil: um "deficit" crô­
n ambiciosa:, porém mais sólida, Je nlco de 13 bilhões de cruzeiros, . que 
f damentos mais duradouros. de ano para ano cresce assustadora-

mente: ... se voltamos a vista para ou­
s Pangloss do nosso regime canse- tros a.specto.s da situação financeirÍl 

iram cunhar uma frase que tem 
ssado de sucessor a sucessor com do Bras!l. comO por exemplo, a cam~ 

u c-erto verniz de axioma irrefutá- bial, a nossa decepção não é menos 
v . Afirma-se correntemente que 0 profunda. Urge a· reforma cambial 
B asil padece de ·uma "crise de cres.;. para. repor o pais nós seus justos ca­
c· ento". considerando a vetustês da. zninhos e~ encontrar a estabilidadP­
c · e e 0 exemplo de outros países, econômica essencial à. sua sobrt:vivên­
q e participaram a fundo do último cia. A indústria petrolífera, incipiente 
c nflito mundial, creio ser :teiW ad- ainda, já tem sofrido tantos impacto~ 

tir que a crise não é normal, mas que a todo o momento tememos pelo 
t m algo em si de patológico. Com seu destino e nos firmamos nA con­
e eito, a Fisiolàgia não nos ensina q•tc vicçãç de que é necessário a todo custo 

"crise de crescimento'' seja fune~·'"'.t fortalecer o órYêif! estatal que a dtri­
igindo mais ,do que nos poC~r ,: ge - a Petr~bras. Tôda vi~ilê.nc1~ 

f rnecer" os principias eletnedares dt... ~esse sentido e p~uca, pois os trusts 
igiene. se 0 crescimento apreser ... a J mternaciol_lB.iS tem no seu arsenal, 

, ntomas alarmantes, nesse caso tal- que s-e fo.~JO~ ao longo de muitos anos 
z estejamos presenciando um fenõ~ de expenencta nos negóc:lo.s petrolife~ 
eno de gigantismo de fatais .canse· ros, os ane.trechm. para crmr A tôda 

üências.. . ' sorte de ób1ces e qu~~rer ~ reststenc1as. 
E' pr.ecisÔ evitar os eufemi~os com q tempo po,uca _ s.!gn1f1Caçao tem para. 

, ue justificamos os nossos fracassos ~as organ zaçoes~. que dispondo de 
u a nossa inércia. Porque, embalados 1mez:~o poCrr econom1co. exercei?- uma 
a. ilusão cnfêmica. deixamos de con~ pOllhca d-e longo têrmo, aproveitando 
emplar a realidade tal qual ela c;e t-odo ensejo que s-e lhes apre.c;enta. para 
lOS apresenta. Devemos ter a coraw debilitar e .sufocar as fh'Spiratões de 
em para. construir silenciosamente, sua pre.sa · . . _ 

~etendo mais nos. alicerces do que !la A industrtaliza.çao de imensas re­
barte que se doura ao sol ou se cobre giôPs do pais esperam a.indâ pela Ele­

e lantejoulas. Já nos disse 0 emi- trobás, cuja constituição demora inex­
ente senador Mem de Sá, na pero- plicave:mente. 
ação de um dos seus magnificos dls- Tod-M essas considerações, Sr. Po:e. 
ursos, que a coisa menos comum sidente, me veem à baila quando .te 
este pai3 é o que se convencionou fala mal:; uma v-E~: em pacifJcaçáQ na-

chamar ·de senso comum. c!onal. Na esfera das !delas ninguém 
O Sr .. Mem de Sá - AgradecidO a contesta que a c.c>ligaçã-o, em t.:.'lrno de 
O SR_. c_:osTA PARANHOS - De 1 diretrizes par.a solver os problemas da 

todo me!·ec1da. lnacioD:aJidade, se fmpõe cada vez com 

mais força. PratiCamente, contudo a' enfrentar a obr.a a cu.mprir o d~spo­
politica. partidária sobrepuja, não se1 nt1vo constltUCloÍlal que prescrev1a a 
com que tal1smã ou encantainento os transferêncJa da. cap1tal Federal.. 
princípios elementares do bOm sellso. Os adversários da mudança alegam. 
Há. um excesso da individ~.tallsmo em a inoportunidade dessa medida.. Mas 
todas as iniciativas públicas que está. Sr. Pre~idente, acMo eram destituidQs 
comprometendo, de maneira irreme~ 
diâvel, os fund.amentos ...l_ Pl'ópr;, Es~ de senso práticos todos os componen-uo ....., te$ das Assembléias e constituintes 
tado. que t~m inscrito nas canst:tui?5es a 

creio que êsse individualismo expli- mudança da .sede do Distrito Federal? 
ca, insofismavelmente o fracaE.so da d d'd 1 t 1 
intervenção estatal effi diversos seto· e tal 0 esforço ispen 1 o pe o a ua Govêrn.o n~se sentido que dia a dia 
r-es da. vid:a. pública. E ct:sso temos se torna maJs premente a necess:da­
exemplo belll frizante na p-olitlca de de de todos os brasileiros apoiarem 
assí.stê.ncia e previdânçla social e nos 0 empreendimento. AS obras já se 
institutos fUndados para. regular o de~ acham em estági'D tão avançado que o 
senv-olv:mento econômico. (Instituto Gov·êrnó não pode mai5 recuar, mes~ 
do Pinho, do Alcool, etc,) . E como mo que estivesse em seu propósito, 
oo-locar em terrno.s de co-existência sem graves e insanáveis· prejuízos 
princípios tão antagônicos, ou sejam para a Nação. Se essa catástrofe 
a intervenção do Estado, QUe é, enl ocorresse, teríamos no pla:1alto cen .. 
e.ssenci.a, socializante com o individu- tral um novo Centro Cívico, com os 
alismo governamentàl? Ma...~ não de- vestígios de uma Qbra ciclópica ina .. 
sejamos, Sr. Pr~íd~te, neste ensejo cabada. Hoje é árdua a luta para a 
aprofundar, nesse sentido, as cogita- concretização dêsse ideal, mas ama­
çoes doutrinárias o nosso Intuito é nhã será o orgulho de todos os bra­
limitamo-nos aos assuntos que ulti- sileiros, e mesmo os que a combate­
mamente teem guarnecido as prim€i- ram a festejarão com entusiasmo, tal 
r~s" páginas dos jornais: a pacimica- qual aconteceu com Goiânia. Fun­
çao, o desarmamento dos espíritos dada em meio às maiores vicissitudes 
para que governo e palamento pOssam e adversidades, é hoje uma afirmação 
superar as questi.ncu1as partidárjas e - - · 
pessoais em beneficio dos interêsses soberba de patriOtismo e visao poli-
nacionais. O ilustre Governador Bias ti c a· 
ortes, secundado pélo Sr. Antônio Ba1- Ao lado da construção da nova Ca­
bina, !oi feliz, n 3 opormmdade e nas pital, está. o Govêrno ernp~nhado na 
expressões, ao propor a .ma f:::rmula concretização de outras obras de graru 
de concUiação dos partidos, concla- de importância para o d~senvolvimen­
mand{l os órgã.cs d-a soberania nacio- to econômico do país. Reconhecemos: 
nal para a t!lrefa comum do trabalho o fato e por isso não aceitamos o es ... 
produtivo. Todos nós rec-onhecemos tribilho · de que o Sr. Presidente dll 
a grande r-espOnsabilidade de que pesa República se esqueceu do Brasil para. 
sôbre o Govêrno e que um clima de só se cuidar de Brasilia. A funda~ão 
concordia é indispensável para a re- da cidade trn.rá a solução de muitos 
alizaçã<> do b~m e-star social. Do "af- outros problemas. Será uma solução 
raire'' Lacerda, feli,zmente superado por acréscimo, para empregar a lin ... 
psla. Câmara dos Deputados. algumas guagem biblica. . 
lições t:~cdern ser extraida.!. umo. delas Por todas essas razões somos de 
é que a independência. dos Pod~rcs, parecer que a conciliação propostll 
corno princípio politico, praticamente não pode deixar de :.nteressar a quan .. 
não existe. A câ.mara,- nesse ep:~ódio tos se preocupam com ") progresso da 
só poude exercer a sua ln'ie~ pátria e a concórdia da famf!ia brasi ... 
pendência porque houve, pari-po.ssu a leira. Cgmo representant-e de um Es., 
autonomia de consciência. Assim, :Jada tado mediterrâneo, que se sittla mUita 
ve~ mais se me fortalece a convicção longe das praia.s litorâneas, onde se 
de que-sómente 0 parlamentariSmo ga- dão os festins do.~ Baltru';a.r da. Repú ... 
ra.Iite a lndepend&ncia dos Poder~ blica e as cornucopias dos poderes pú­
que a. constituição prescreve. o nu:;~ blicos despejam sem cessar as suas 
tre Go\'emador de Minas Gerais suge- dádivas, aplaudo a idéia da pacifica­
re a Criação de um Conselho de Esta- ção com a esperança de que, sob o seu 
do para alivJa.r 

0 
peso dos deveres c signo, se possa realizar algo de con ... 

resporu;abil!dades que recaem sobre os ereto para a coletividade brasileira. 
b d ld em geral. Em Goiás são muitos Oll 

om ros o Pres ente da República. problemas que agu·ardam solução, n·,-,Q 
ElnbOra reconhecendo a genuinidade 
da Eugestão, não saberia, sr. Presi- só do próprio E!;tado como dos Esta. ... 
dente, como ~nciliar êSse órgão esta- dos limítrofes. Quando o país se de~ 
tal com Q regime presidencialista.. bate na agonia da produção in:mfici .. 
creio que o mais admissivel seria ente, por isso mesmo incapaz de com .. 
criar não um Conselho de Estado, batér eficazmente o processo inflacio"' 
mas um COnselho d<l.s Estados cujos nãrio - . no meu Estado se verifica. 
Governadores participai iam 'direta. paradoxalmente, o probiema. Inverso: 
t t d bo · o da superprodução agrária, que 
amen e a ela ração da. politica na- anualmente se acumula nos celeiros 

cional. Nada melhor para at~tar a por falta de transporte que a t-ond.\':>:a 
exequibilida.de da \de:.a d-o que a in- dos centros produtores nos di-~bntea 
tervenção do Sr, Bias Fortes junto ao mercados consumidores. Se a pacifl­
Governo Federal, cem .a. serenidade e eac-lo, Sr. Presidente, inclu1r n.., seu 
equilibriô que lhe são peculiares, .pro- esquema todos êsses itens e outros de 
curando uma. fórmula a que todo pa- igun.I importância. não temos dúvidà 
_triota. se possa !iUar com dignidade de que serã Vitoriosa em t6da a linha 
o ··mutuo respeito. Sim, porque a ccn- pois que a ela. não faltará 0 apoio dÕ 
cillação não &ignifica.. nem poderia si- povo brMileiro e de seus órgãos re-­
gnl!icar, a ateencia de vJgllancl& das presenta.t1'1.•os, 
grupos oposicionistas, a abjurac;Ao de . Era. o que tinha· R dizer, Sr. Pre.., 
.suas responsabilidades na evolução po. stdente. (Muito bem; muito bem. 
lítica e a.dminilstrativa do pa,ls. Po.lmas'. ./ 

01 

e obvio que ó G<>vêrno D<'Oesa'ta de O SR. PRESIDENTE: 
tranquilldade para o cumprimento de .Tetn a palavra 0 nobre Se!""la.dor 
seus objetivos. Hã muit.a.s obras tna- Gilberto Marinho, por cessão do no~ 
ca.bada.s e oritraa ainda. em tn1c1o. A bre Senador Lima. Teixeira .. 
con.struç!o da nova Capital da Repú­
blica, por ex,em.plo, é obra. de grande 
envergadura, e o Govêrno do . Sr. 
Kubitscheek, pretendendo. levâ.-la a 
têrm0 final, deu prova de extraord-1· 
m\i'ia vitalidade. Ja a<lmitiamas t:;r...i­
tamente a lnoperà.ncta, a.. incapaeída­
de da RepúbUca para realizar uma. 
empresa de ta.I magnitude. os qua. 
driêni08 e , qutnquên!o.s se sucedfam 
.!em que OB Govêrnos .se d~ctd1E:sem a 

O SR. SENADOR GILR~-~o 
MARINHO PRONUNCIA DIS• 
CURSO QUE, ENTREGUE A P<:­
VIS/1.0 DO ORADOR, sg"J. 

POSTERIORMEN:I'E PUBLIC.AiJ..J., 

O SR. PRESIDEliTE: 
Nada ma.is havendo que trat•r. \"011 

eneetrar a sessio .. Dt:::.igno p.u·..:. a Jei 
amanhá, a seguin~e: 
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ORDEM no D!A . n~té~!.u · d" ~-ervhã.ut.~ca e Dcllyo d-e l ontreJ? criada. Os processos ·for~m I ~le não di::~ordou da concessão dOI . 
Alme1da . Alv:tres, para Uesempçnh.u 1 cume tidos aos. Juizes dos Estados, favores, era o representante · da 

1 - Vot..'!.ção, em 1.• disem;são, · a funçki:u de professor na Escola Pr~~ I senQo a União neles representada, Faz'enda Pública e o Julz não de· 
do ProJeto d.e Lei do Senado n.~ · 29, parat~na de Cad.ete;s 5i0 Ar (red~ao j pelos Promotores de Justiça. I cidiu contra ela. 
4e 1956 que dispõe sôl:lre a reetrutu~ oferec1da. pela Comrssao de ·Reduçao, \ . 
raçã.o Oa Comissão Executiva de De~ ! e:m. s-eu P~:·ecer_ n.o ,33_6, de .1957). _ Os credores; subordinados às Urge solucionar tal situação por 
tesa da Borracha e dá ou~;ras prov;:- 9 - D1sc~ssao umca da red?-çz:> -~ formr.:.; processuais e trica.s foren-1 meio de uma lei que estenda aos 
Q~acla.s, m.ediartte ~odific:açã~ p~r... f~nat do ProJeto de Decreto Legisla- :::e:s, foram 1orçados a con.stituir processos anteroirmente julgados 
Cl.al das Le1s ns, 86, de B de S0~~emorQ t1Vo n.~ 7, de 1957· que aprova 0 a~Q I procuradores judiciais que defen- os efeitos da Lei 2. 804 para os 
de 1947, e-1.184:, de 30 de agosto J-e d" Tnbunal d-e Conta.<; denegatóno. c , _ d"·· .1 d 1• ~ • • • ' •• 
1951 ié:"}n re!Jíme- de urgtri.cia, 1Wl j de rcgi:>tro ao contrato celebrado en~ jn.es ... em .... eus . hel.OS, en~r~ n.a- quaes D:_ao have:.a mals .P,?Sstb~l­
t~rmos do art. 156, § 3,9, do Reg: ... tr:e. 0 _Serviç.::J de E.statisti~a. d~. Pre- 1 ~uel.es prazos fatais c~ .e.xigcnc:as 

1 
Cfade d~ rercurso ex-.off~w , a fun 

mento Interno, em. virtude de reque-:- VldenCla e Tra?all:() do Mm1s~r~o do llq~a1s, penas de deca:dencla do di-~ o.e que ces .. e a pa.rall~aç3:o dos pa-
rtmento cW Sr. Senador cunha Metu. Trabalho, Indu.stna e Comércio e a reito. gamentos .. 
e outros Srs. Senadores aprovado nv. flrma Poligráfica LJmbert Ltda. (rc- ~ · · . , 
sessão âe -17 do mês em: curso), tenao dação oferecida pela Comissão d·~ [ Pouco:, fora_rn os req.uerenles de }~~m alguns _recursos, decidlU o 
parecere·8 ja_voráveis ·ois. 103 a 110, RecL·w!io, em .s€u P~recer n.' 337, de favores que nao os .obtlv.eram. ha- Tnbunai Federal de Recurs_?s que 
d.e .1957) das· Comissões de Consn~ I E!stó. encerrad;~. a sessão. j vendo recunos .,.,;oluntános de al- os credores de pecuaristas nao tem 
tuiçüo e Justiça, de Eçonàmia e de Lev(l.n.ta~se a sessão às 16 horas , gumas sentenças por parte do cre- direito a honorários de rtdvOgado 
I<,inanç.:'l.s, e. d~pendendo de pronun~ I e 35 mmutoo. - dm·es e qua5c nenhum. de revresen· eis qeu a lei foi feita ara beneii--
Ciamento dJs mesmas cJmissões sO· , 1 tantes da Fazenda Federal e. ne- ciar os devedores e só estes terão 
r-r.e a en~e!l~a de pl~ná_ri~. . , ) . Memorial n. 2, de 1957 nhum outro "ex-officlo", por en- pagos ela União os honorários de 

:l - E1e1ç.ao da. <...I?I"?~s~. Es.~c~~1 --· . . ·r·::r · a tenderem lOgicamente os Juízes seus· advogados. Ora a lei 2.283 
de 9.,. rncmbios pala UlJ.Clar unediat ..... _--:_ , ~eço licença para )ll~ .dl l.,ir . ·i que haVendo um compromisso le~ declara qeu ao passivo reajustá veZ 
m-a11te os. estudos Súbre o problema da es.<;;t~ voUer com o ObJ'::.ttvo de ver , d U ·• ·d - à d d · z · 
r.etõ1:ma das -t.~t.rifa.s daS al.iândeg""' sol ,1·011 a<la· 11 n1• 1,r·g ç·a da yaz a mao .•. e pagar, e nao ha- do eve or evero ser _me uzdas as 
(Ccintssão cl"iacta· em. virtude· ·do ne. un~1co, 'cujo re~rd~m~~to Q está 1·vendo· op?sição_ de seu.s· .rep;_es·en-_ despesas judiciais e extrajudiciais 
qu~rUnento n.~ .173~ de: }957, dQ &~ órejudicando credOres de pecuari.S- ftcmtes, nao tenam deC:zdz~o contra d€ devedores e cre~o_res e em se 
nhor S.'mador Fülnt.(l· Muller, aprova- ::.as a estes ·ptópr~as · 1 ele: mas em concordancza formal tratando de honorarws às advo­
dfl na. ses.;:ão ~l!teJ;"i!'r!. .~< o~e exces;os de i~p~ r~vidAncia de . c_om a vontade clara e inso[:ismável I gq_ào, n~ falta ~e contrato, o JJTazo 

3· - Dl?cussao un1ca _d.a TedaçS..o ... · ;,; - . e ae seus representantes. nao sera superzor a dez por cento. 
fin~d da cr.;1enda do senau.o ao.Pl·OJ::~

1
cnadores_ e recnadores de gado . . ~- 1 . - dist" ui 

to Ue Lei d:t Cimúa n.ll- 44, de ·195'1, bovino, facilitados elo Banco do últimamente os processos com a C~rno se ve, a el nao lng r u 
qu( a.Utc-riza ·? ,.Pod_ez· E.'xecutivo _~'~- Brasn-nos empréstimos para ·aqui- lel n.0. 1. 728,· foram expetiià.os 03 a::-.. ~espe_sas ~0- ~eyedor d~s do. c e .. 
abnr. pelo :r:~1msténo da·. Educaça1' sicão de gado de raça a precos ele- certificados em que a sentença, doi. Umz b ... J~eflCl~I' 0 de\edor mas 

'e. C.n.~_turs. o' cródito,. especial de ... ·i v_âdos, produzirani a crise efil tOdos I passada em julgadO, deterininava 'ac:autelou os m_te~esses do cred~r. 
Cr:ji ü].ROo.oo~oo pa..a pnga."'U.en.oo d~ ·se viram envolvidos dnspertando o pagamento da metade da dívida.Nao .houve omlssao, ~as ente de 
do~z.rnes d:-stmacb.s a estal>slec 0men~ ........ ~~ • • · : _. j . · ~ . I o Tnbunal de modo .afirmativo. w3 ·dC' ensino superiOr (redaçã-o_ o!e-A o mue~e.:.se do go:,re~no cent .... a~ em com os Juros, vencidos e vrncendo ·- . . 
r~c.ida ~la CIJ.ll<i.!;s~.o de R-ef\'3.çá-o, etn so~or;e-los por r:1~~o de leu; .r~~ a,té. 31 de .. dezembro de HJ54. ~1.as .A Unwo se compromete UI a 
.se a Pan::cer n.' 328, de 19571. troativas e impcoitivas da -exigi-i logo depolS o Congresso votou a pagar as despesas de devedor e 

4-'- Discussão única da· r..::da.çào bilidade de obrigações vencidas .e lei.~IJ..0 2."282; em que eram libera- \credor; jUdiciais ·e extri~judiciais. 
f~nal do Prcjct.::~. d-e D?crekl Legisia~ I vincendas, como um pevilégio ·es- dos os devedores pecuaristas até Precisada o Congresso em. tai• 
tivo u.o 1~, de· 1956, que aprova o pecial para :Ul}la ·classe em pre· a inlportância de dois milhões1 e condições esclarecei o espirho da,. 
at0. d-o Tnhn;oal de. Cont-as de~~~-a- juizo de outra, não deixando de _quinhentos mil cruzeiros ·e novos lei, rstabelecendo que naque11! tJjg ... 
tbóno.. d~lt;_,-eeo:st;·,o,·n""te· ~ondtraatAQ ...... ~c'u·:-~ detrminar. enorme deseq\].ilíbrio certificados foram, expedidos em positiYo está inclnírlo o d treit• 

rotto e. J'- '"' 15 no. , .•. ,~ .,. f" . • .1 I, d d t i t b" d d. d ·~ tu:-a ~ 00rimcnd:mte Teíxeira Ferre1 1 econmco . mance1ro J?a~·a . aE1ue es ~ rtu e as_ sen ença.s concezs vas ·am em o cre o_~·. e ser Icem• 
e s'-:Jl espõ:;a .N,xita de SGuza Ferl'l~r. i que ac~·editaraz:t, na fe JUrldica de aos .favores d~ ~ei,: 3:pre~entados ,os bolsp.do dos honoranos ~c seu ad• 
p~ra _fi.n:>;n~i:'tm~nto de obr-as desu:. I contrn.~os peTftltos e acabados,: es- pcdid~s cto Mxmsteno aa Fazen.u~.

1
! vogado. . · 

nn,.das. à trngn~a.o das terra~ d~ ;.:;~a 

1 

tr:belecidos ~e ac~rdo com as leis alguns c~·e.~or~s recebei~am _ apoh- Rele\·a notar que as· lei:; prect.­
p:-orrrJedat:!.e, ~;Ituad.Mi. ,no Mlll!lf:J.P!O v1genter., asSim fenQ.os fTontalmen- ., ces, prpV1d~nc1a-1ogo suspensa em ta das prejudicaram os- credoras na 
de L'?vr~s da }Ja!!r>"abe~ra. Esf.:ldo do ··te no seu direito adquirido. \"irtude de entender do P~ocurador 11 .. 11 - d ... ·t ' 

;.,.,!' .. .,. -r..., .. n__ P ro. Nen um preJmzo decorre para a Republlca pe o qual nen um ouast· doce "TI· OS rea·uzir.am-lhe o• 
c~ar:í (red':l.çao ofer-cc•da p.eh.. Co- I h . • d . , 1 . h onga pa.~.a_ zaçao e seu Cu.PI a"'-
m ~·. Jl u·, ~·_,,.·~~o, em seu arf'c~r ... · 1 d f t d . - á· j 1 ' ·f lt · - ~~ • n ~ s·:n; rl" 1957). ~ecvno~Jua gera o a ·O e um ~asa pas-ar, em _u .g~uo, na. a a I rendimentos do seu patrimônio e 

5 __ D•sr:usEã.a ú.nic::.v d~ r~d~ç!lo \1m previdente ou negligente s~r for- O_? r~curso e?'-offiCIO para a Ins- 1 vinda 0 sacrificam ·com a entrega 
f•::1al cb sl'b$titutrn do ~ma do :o içado a perder a s':la. propriedade t.anc:a Supenor .. ~as em Vlrtu.de 1 de apólices de valor nominal de· 
Pro~ct; de Decreto J.J-f!glSlabv.o, ~\)o •• 3 I que. passa a~ domm10 de ~utros 

1 

aos.lmpa.sses venflcados no Mirus- \mil cruzeiros mas valendo a•lenal 
d-e 19v6, ane mantém a dec•sao do J maiS bem av1sados ou experientes téno da Fazenda, o Congresso, sei'centos · 
Tri?un~l d,. O.mta<> denegató ... l~ 't"! das causas da vida. 1via::; entendeu aprovou a !el 2.804, dt: 25-6-36, f .. • _ . 

reg•.fl!r? ao. têcmo A de ~<~r.trat<l en~re 

1 

o poder público como jà o fizera complementar da lei 2. 282 diSpon-j Espero, poi::::, que V. Ex. a se digne 
o ~:f.mlSténo d:3,. -~eronáutfc~. e c.f)- .com as leis de reajustamento eco-· do sóbre a form.a da entre.,.a das ·df remter a presente rep:i:esenta· 
~~a1~11{]:~ta~~ ~~r;;·e..d:mdf~~~~~en~;i nômico de ~avrad?res, que .. sal)·ar ~pólice~ . e, supr!mindo o x':'ecurso) ç5..o .à Condssão de LegiSZa.r:ã:o ·' 

· 19b4, regulando -0s. serviços e vRnt~:- (~a ruína · f~n::nlCCJr.t-. alguns. dcs.~,. e:;{-OfflCio para. _e:~a!Je.lecer ape-\ Jusllç_a vara que_ a tome na üOilSJ• 
t<.m:., a p2.rt1r d"f ·1 Q.~ janeiro -;te ,lilstados ser 1a S<Jh•ar a cr.onom1a nas os recur:ms vomntanq_s de cre- deraç::.:o que me1ecer •.. \ · _ 
Hl~!> ~o PI"?~-essor de maternát;c1 'i')/ ?·eral, estabelecend? as leis de rea~ d~r e dev-edor e do Ministério PU~ I: Conl.·c..Ita. es~-ima e consideração# 
srp,undo CICJo eoleghl, na E<:cOl:'t JUstamente pccuansta. bhco. - · 
Preparatória r1e: _C:adet~>-". do Ar ~,.~ =Assim, surgiu, .ata.balhadaffiente, · ·~ ,. .... ~ ·~ ,. .! Cachoeira do Ita:Je,mid1]:1: 10. df 
-Barho.r~na. Est~d'> doe Mma~ G~r::~..:o o decreto federal 9. 686 de 30 de As lelo:;1 p.,o ... essu3:l::.; eo:otabelecem ,·r.b"':'il de 1857. ~ Jose de l'.Jedeu-ol 
ír~da~ão ofer~c}f\a ·nela Com1~~~.., M..e agô.Sto de 1946 e Ioo-o apó·s tam- o prazo Ge tnterpos1çao cte recurso, Corrúa 
H-f!~cla• ão, e!ll seu Par~ecer :t' 333. d~ I bém a lei númer'o 8~ susperi.derido ~o c~.so de. ?ecuária -. a:;ravo 5 \ , 
1PJ7). . . 'b"l'd d 1 t j o.hs - apos o conhecnnento da 8 _ DiScus. .. .ão llnicq_ da. r-cdac~o u exigi 11 a e, venc men o, pro- 5 .. , ... 1 
final do Projeto df! Decreto Lecish.· testos e epenhora.s de dividas de I en~ença. \ 
t~vo n.• 50, de 1956. qu~ m~ntkm "- ~cuarlstas abrangendo um prazo Para os proce.osos novos, extili­
decis!í.o do TrJbunal d-e Ca.ntM dene· de 24 meses. Antes do término ·tri.:- o recurso "ex-ofi'icio", prolata-' 
gatória de registro ao rontrr.t ..... c~l~~ dêste ·_prazo velo a lei 209 de f e.. da a sentença· com .a concordân­
brado entre o Gov~mn do .'ferrHórzo vereiro de 194~. como vieram em cia do Ministério Público pasra 

· Federal de Acre e Palm<Jr!nda de ld · · 1 i · 457 l 002 1 7os· I• j I d · t '' 
FÚ~ueiredo. nara desemmnha.r n·tup_- segu la-astes ,. ·.d ~e t·r;s''le..., em ugal o e.s.,e es:..e I~aodre:-1 
ção_ de profeF-:~or. na "mgeoh T~C"'11ea comp emez;, ares. u:nas ... a~ ou ~ , cçr~e, naque .e pta~o nao po. e~a: 
~~ Comércio A.er~a!)!\ ~~(TU".te T~rtt~ tôda.s no a-;-ogadtlho, da pressa. Por 1 rr.a1s J;eCorrer .. E~_qua.nto -os. u~t1- 1 

Concurso para J;:;qu!gr:;!o 
C!~ssc "N" 

Fl~OV.\ .N.o ·6 (TÉCNICA 

RECINTO) 

Ayrso· 
·tórlo .t.red. n.r:.ã:l ofer~>cid::a. neln Comi!!- fim,~corrl3"mdo as anteriores votou.~· mos processos JUlfiados na· v1g.· en-1 
sAo de R.ed~ã.o "''1'1 se11 P:1re.c~r ·~ú-. o Congresso a 2.282, na qunl W!uva de da lei 2.eQ4, .podem se1 .sem 0 Diretor Geral d~ Secromna 
mero 334-:d..e 1957). . . '. ~ a. União obrigada ·a saldar as di- nü~Lc; razões de opo .. içâo, perma-; 

'1 - D!.'!CU~ão th11c~ da .rea.a.ca!.l :vidas existentes, em apóJice.'5 da f•fcem os p.imeiros sem :.oJ~1"C5.otdc. Sen2.do lõ'ederal avi-'5:t acs- in• 
f\nt~.l do PrG-jeto dl! Decreto "ürds· di "d 'b·1. t' d · "Ih- 0· h" 1cr' · ' · · ! · !ativo n.o '38. ·de i956 que a:nrova o Vl a pu ICa, a ... e ot.s Inl ?es - ?.~:que. a" a ex .,e nela uo t ecur.so ! tere3SG.dos que a vi:. ta (a pl·ova 
Co .. •ênlo de Coo.,.....rac§.o pa:rR 0 .~t;4 Quinhentos mil C~uzehos e ja. re. e .• -offiCio . ! . . .. se'I·!> 

n, ~ d ld oel metade pela lc'1 nú no G (T"'"l1'"a R"'C!J.Ito) ~· tudo do aproveltamPt.no . da ,.Pn~r>:!l'l uz as · a · .· . - Mas o Jui7. .agora, po\..i.erá. r.3~oz- 1 · '""· ~ .... ~ -- :- · 
hidrAu1!ea do.'i rio!'i Aeart\t f' {{11'"'!~~t l mero L 728. rer "ex~offieio" de tuna Sên-tencn.: nos· dia~" 22 e :.:3 do corrc_ntc, da.s 
firmado pelo Bra..,il e ~l.a .F-"':"1-úhh~" J ·- f 1t ·· d-·, •·n . . '· I á , · ,., . . ~. " .. _ .... . do·Paragus.i (rerlacão oferee~!'llJ T'Jf'1~_ Nao a aram~ os que e~ce+~-m DtnMa 11 (j(:r5 .ou_m ... ~~ ·-~\~C~ . .., .. 12 as 14 hora~. na Dire-:·orht da 
Comüi!>Ao ne Red!\dio em seu .Pare• -

1
. a~ paraq_uedas 110 -campo aa .pe- 1 con1 a concowanc1a ao l\,hm~ceno .· . . 

oor ~:. 335. tk. 1957): · cuarta pleiteando Os favm't;/i -~n.-1 Público? N~o: O recur:.;o ·~ex-offi- i1'aquig-r:: Ea. 
8- DiScussão· t\niC~ d~ -rl'd~t'\!'i."'l,qu~las_lek,_~e~ n,mca terem,ex"r-'e!c.'' f~i.supr~mid.o:pela ~.804. O\ ·. .- . -"'., Q 

:final do Pro,etQ-d~> De~!~to Le ... l<: .. - c1do_a nrofls .... <:'RO .. obtendo por com.-""-Imisteno P.ublico pode rec.o:·.'·.e:·:. Sccretn.n::t do Se·-:>.:J.c~o FecL .. lâl, 2 
latlvo.n..' 60, d!".1.9r::fl r'!~ 1" ma:nt,o;~.Pra·ou empréstimo_!J gf!r.io q~c.'.'l':f~-;·n r;"·:n:'~.fFJf':: ·.cf':ll•'nça.p:;o::- 1C'B- maio de 19:J7. ~Luiz 1\'alJuco. 
a .dee•<:Ao do Tri!'P'"~'l.! r!(! OOnt~-'\,.~~- auresentarm:-1, . qne nao ·e~ a -mmsj.:ou em Jnlg3do. pelo dec~1r.::q _do . 
negatória de regtst:ro ~o têrmo n. que a produto de uma rlquezaopotj"prazo de cinco dln..s? Tarn~em nao. lnrretor· Geral. 
-vo .$.0 contre,to celebrado entre a Mt· ' . , . 1 

-


